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Um script do consagrado
escritor radiofônico
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MANOEK MONTEIRO é, incontestàvelmente, o mais popular
cantor português do Brasil, possuindo, sem nenhuma dúvida, um
publico dos maiores. Intérprete genuíno da musica de Portugal,

suas audições atualmente nela Vera Cruz, marcam sempre um su-
cesso artístico. Justo pvis que apareça em nossa capa, paia gáudio
dos que o admiram,

ftevisu do Radio

FATOS E«FOI
Um dia um camarada entrou

pela redação do jornal inglês pe-
dindo uma retificação. O diário
londrino havia noticiado a sua
morte e tal não era real, pois èle
ali estava. Mesmo assim, o ho-
•mem não foi atendido. O diretor
do jornal lhe disse que a retifica-
çao não era possível; um órgão de
tamanha confiança do público não
'poderia desmentir o que tinha pu-
blicado. Era bem verdade que o
homem não morrera e o jornal até
lhe desejava vida longa. Mas des-
mentir, nunca! E sabem por que
vem isso a propósito? Porque 7iu-
ma carta atenciosa a U. B. _C.;
nos manda pedir uma retificação.
Abelardo Barbosa noticiou em sua
seção que o compositor Constan-
thio Silva {Secundino) havia
morrido, quando tal não è ver-
àade. Como não somos iii7iíali-
veis" conforme o jornal britãni-
CO. aqui fica o desmentido que
mais pertenceria ao Chacrinha.-
Com osvotos, muito verdadeiros,
de que o compositor cedo se re-
cupere da enfermidade que o
atormenta.

.1. .'. .'»
*è* *** '*'

Ouvimos a estreia "oficial", de
Luiz Jatobá na Tupi, num pro-
grama de J. Rui. Gostamos. Mas
sabemos que J. Rui e capaz de
fazer melhores programas para
Jatobá, uiesmo dentro da serie
"Comédia da Vida". Aliás, o fa-
moso narrador patrício deve ser
apresentado também em crônicas
no tipo daquelas "O nome do
dia", que êle fazia tão bem na
Nacional, há anos. A época é es- }
plêndida para a idéia, e ha na Tu- \
pi excelentes redatores para o es-
tilo No mais, o programa de es-
tréia esteve bom, embora curto.
E a voz de Jatobá cada vez me-
lhor*

tf ? #
As cabines do campo do Vasco

para transmissões de futebol são
abertas, colocadas nas arquiban-
cadas populares. Dai a ginástica
dos locutores olhando o jogo e
prestando atenção aos torcedores
exaltados para evitar que o mi-
crofone apanhe palavras desagra-
dáveis... Acontece que, às ve-
zes, elas saem mesmo. Felizmen-
íp a diretoria do Vasco áelibe-
rou agora colocar vidros nas
aberturas das cabines Ótimo. Os
locutores vão transmitir mais
tranqüilos.

»** *'* **»
*¦»* •** *•*

A vida de Bocage, em novela, ê
uma das realizações mais corajo-
sas do nosso rádio. Pelo primei-
ro capítulo vimos que a Globo
vai prestar o maior dos serviços
ao vate luso, Infelizmente tao
enxovalhado. Bravos a Carlos
Brandão o incentivador. a Ama-
ral Gurgel o cérebro, à direção
da Globo. E parabéns à verdade,
que será restaurada.

ANSELMO DOMINGOS
¦*.!-
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AMEAÇADO DE MORTE! Sim,
por cinco vezes já o locutor Ari
Vizeu foi ameaçado de morte,
apenas porque transmite as atl-
vidades da Rádio Patrulha...
Quem ameaçou? Os que são pre-
sos e não querem que ninguém

saiba....

Nos primórdios do ano transa-
to, pouco depois, portanto, da
criação da Rádio Patrulha, na
ocasião em que essa corporação
recebia as mais severas críticas,
Ari Vizeu teve uma idéia lurni-
nosa: criar um informativo ra-
diofônico no qual seriam di-
vulgadas todas as ocorrências
em que a "R. P." tomasse par-
te. Conversando com dois a mi-
gos sobre o assunto — Gama
Lima e Nélio Osvaldo Gomes,
ambos integrantes da Policia Es-
pecial — o conhecido locutor
féz-lhes ver a necessidade da
criação daquele informativo, a

RÁDiO-JORNALISMO MODERNO NÀ PRC-8

E TODAS AS
ATIVIDADES

fim de esclarecer o público sobre
as atividades da Rádio Patrulha.

Assim, Ari Vizeu foi levado à
presença do major José Claraz
Del Giudice, comandante da
mencionada corporação, que, eii-
tusiasmado com o plano do ex-
clusivo da Guanabara, prometeu
apoiá-lo integralmente, outor-
gando-lhe a permissão para ir-
radiar toda e qualquer ocorrên-
cia em que a "R. P." fosse
chamada a intervir. Desde en?
tão, esse brioso oficial do nosso
Exército tem apoiado o festeja-
do "broadcaster", • facilitando-
lhe sobremodo a sua tarefa.

Também o sr. Ulisses Teixei-
ra da Silva, conceituado indus-
trial, tem sido a viga mestra des-
sas transmissões^ •valorizando-as
com o patrocínio cia "Cera Ro-
yal", um dos produtos de sua
fabricação.

—-¦• x-~—
Os informativos das atividades

da Rádio Patrulha, nesse ano e
meio de existência, vêm cura-
prindo à risca o plano traçado
por Ari Vizeu» que tem dado o
melhor de si para .que .essas
transmissões atinjam à sua ver-
dadeira finalidade: mostrar ao
povo o serviço -eficiente realiza-
do pelo pessoal cia "R. P»" e
saciar a curiosidade dos rádio-
escutas, tendo recebido, por
isso, cinco ameaças de morte.

ADIO - PATRULHA
Para atingir o máximo de efi-
ciência, Vizeu criou duas equi-
pes: uma, formada por Gomes
Sobrinho, Nelson Silva, Antônio
Teixeira Filho e Leônidas da

Costa Freire, que integram o De-
partamento de Escuta, na sede
da referida corporação; e outra,
integrada por Nelson Soares e
César Augusto, encarregada da
preparação do noticiário. Ambas
as equipes contam com a presti-
mosa colaboração de detetives, in-
vestigadores e polícias especiais,
para que o serviço esteja sem-
pre atualizado.

Essas transmissões, que o che-
fe do Departamento de Notícias
e Reportagens da Rádio Guana-
bara manda ao èttíi diretamente
d.", torre da Rádio Patrulha, sáo
l°vadas ao ar nos seguintes ho-
rários: de sègunni a sexta-fei-
ra — às 8,00, 14.4b, 22.50 e 0 ho-
ras; aos sábados — às 8,00 e 2L
horas; e aos domingos — às 8 e
22 horas.

E já que se faz aqui o elogio
dessa audição, verdadeiro senti-
do do rádio-jornahsmo moderno,

.vale a pena regístiar congratu-
lações ao patrocinador do pro-'grama, o industrial sr. Ulisses
Teixeira da Silva que com o pa-
fcròcíniò da "Cera Poyal"
apoiando firmemente a
iniciativa de Ari Vizeu
onda da Guanabara.

vem
bda
pela

Os
da

três responsáveis pelas iiradiações que a Guanabara faz várias vezes, durante o dia. da torre
Rádio Patrulha. Ao centro, o major Sosá Clara/ Del Giudice. tendo, à sua direita, Ari Vizeu

sua esqiiérüâ, o industrial Koyal"sr. Ulisses Teixeira da Silva,

3S9*l*i#!£3i!!5É!S*3ffi12S*?!:^^ --•' -'¦¦- *¦ •-• * "' ' *'"i" iiniii'iHffnllH"l|i|ÜT
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4LB4 MERY
BELA MULHER

E
BELA VOZ

Enquanto fazíamos esta nota
Alba Mery ainda não cantava em,
nenhuma de nossas rádios, ape-
sar das negociações de seus em-
presários com a Globo, Nacional
e Mayrink. Fomos vê-la e ouvi-
Ia na "boríe" Casablanca, na
Praia Vermelha, onde seu suces-
so era grande, ao lado de outros
valores como Emílio Criserâ
(cantor argentino) e o famoso
Edu da gaita.

Alba Mery reúne duas quali-
dades difíceis de se juntarem. Es
bela mulher e excelente canto-
ra. Dona de voz grave porém
harmo7iiosa, possui interpretação,
própria, sobremodo empolgante,¦
E' de uma expressão real, can-
tando, interpretando. Sóbria,
elegante, atraente, uma artista
que se ouve com real prazer.

O estranho é que Âlba Merp
não tivesse sido imediatamente
contratada. E' a segunda vez que
vem ao Rio. Da primeira, esteve
na uboite" do Copacabana, fa-
zendo um êxito sem precedeu-
tes. E mais estranho ainda é que
o nosso rádio seja tão pródigo
para com outros elementos de
valor muito aquém ao dessa an
tista legítima que é a bela chU
lena Alba Mery,

Na loto ile cima, um instantâneo na porta
da "boite" Casablanca, ponto de reunião
noturno da sociedade carioca. Ve-se a bela
cantora Alba Mery e o cantor arg^u mo
Fmílio Criserâ, tendo ao centro, Anselmo
DfSgM, diretor da KEVISTA DO RADIO

Em baixo um flagrante na elegante "boite"
Casablanca, vendo-se da direita para a es-
querda, o cantor Orlando Silva (que ali
foi aplaudir Alba Mery), o artista patrício

Edú da gaita, a cantora Alba Mery e o
diretor desta revista,

1
r
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ALUGA-SE

SERVIÇO DE ALTO-FALANTE
"PROGRESSO"

] INSTALAÇÕES RÁPIDAS EM
\ CLUBES

IGREJAS,

COMÍCIOS,

SINDICATOS,
-'•¦¦.:.;•' si*''.'."¦" .¦:^.':=:~-: BAILES,

ETC

PROPAGANDA
POLÍTICA l

EFICIENTE
EM

ALTO-FALANTE
iS PROGRESSO"

INFORMAÇÕES SEM

COMPROMISSO
COM

L A U RO

Rádio-Téciúco
Tefófoité: 23-3721
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Eugênia Leví, uma das 7nais
jovens e melhores rádio-atrizes
do momento, não podia deixar
de ser procurada pela reporta-
gem para uma entrevista que os
seus admiradores já vêm soli-
citando há tempo. E nosso toa-
balho foi sohrema7ieira facilita-
do, emi virtude da grande acessi-
büidaãe de, Eugênia, cujos pre-
ateados de fidalguia e atenção
fomos m.ais uma vez constatar
através ãe suas respostas ao
nosso questionário, que aí vai
como uma ^satisfação da querida

artista aos seus inúmeros fãs,Onde você nasceu, Euge-
nia?

Agui 7nes7no, no Rio, na
Praça Onze, e?n 10 de fev&Leiro
de 1929. '^^»

Como vêm, leitores, a simpá-
tica "estrela" é bastante jovem,
ainda, pois completou apenas 11
anos.

E você, atualmente, dedica-
se somente ao rádio?

Não. Além dos afazeres de
dona de casa, sempre que posso
me dedico ao teatro.

PRIMEIRA ESTRELA PARA
A TELEVISÃO DO BRASIL:

EUGÊNIA LEVÍ
A RADIOÂTRIZ DA TAMOIO JA FEZ OS TESTES

vil
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~ Qmç cZfó do casamento?
«J" 

*_£?£* w*™* o casamento ê
%2J?lflcw construido por doiscorações, com carinho, amor __compreensão. £ ò nieu «edifício»
obedeceu a toçíos êssá requisi-tos.,, -

E que gênero você prefererepresentar no rádio-teatro/O dramático.Por que?
r- Porque além de exigir maisarte, exige mais esforço de in-terpretação.

Pôde citar emoções de suacarreira artística?Minha maior emoção foiquando da estréia da peça "Bei-
Tos Perdidos", no Teatro Serra-dor, pela Cia.. Palmerím.

Poucos talvez saibam que Eu-
genia Levi é apreciada atriz demsws ribaltas, quando para issolhe sobram lazeres nos interva-los de suas atuações radiofôni-
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cas pelas Rádios associadas. Ela«em tjwjicto-. importantes pápmdramáticos nas novelas da Tuvie da Tamoio e pôde ser Uatmesmo, como das rádio-atrize*
Sm™?*0!; Í* ffldopto"t w.*-
wZZSP08* trá^os e românticos,
l^nia tem especial carinhopor esse aspecto da sua arteneauz-se o acima em virtude da*r™ta ser grande apreciador aae literatura, e ledora de escrl*
;?r_!? dran}àticos como Dostoie*wskie Victor Hugo. Daqui poraiante, passamos a enveredar,
para o terreno das perguntas sô*ore as suas preferências literalnas. \

Gosto imensamente da pro*sa e da poesia. Entre os autoresque aprecio, cito Oscar Wildé.Manuel Bandeira, Humberto deCampos, Raquel de Queiroz «outros.
Entretanto,.a vida de uma"estrela" não pôde resumir-seexclusivamente no cultivo da suacarreira. Ela deve,ter os deriva-tivos, os momentos normais atodo ser humano. E' lógico quea popular rádio-atriz tenha,também, as suas distrações e dl-versões, as ocupações comuns às

pessoas...
Para quem trabalha comaeu — diz-nos Eugênia — a me-lhor diversão é descansar nomeu uchalézinho" no alto de ummorro, em Barão'de Javari..9]

Trouxeinos para os seus fãs,uma pequena curiosidade. Overdadeiro nome da nossa entre-vistada é Eugênia Lewkowcz dosSantos. Por aí talvez a festeja-da artista poderia justificar .sua
predileção por escritores russosde nome arrevezado... Mas nemsó por isso, pois que os seus fãshão-de ver pelas fotografias aquiestampadas, que Eugênia é ori-
ginal, embora sem exotismos, nadiscreção com que enfrenta aobjetiva.

Originalidade que afinal lhevaleu, há pouco, ser ^escolhidapara tomar parte nos trabalhos
experimentais de televisão. Per-
guntamos, então, se a querida in-
térprete gostaria de aparecer
com ?nais freqüência, nestas
transmissões, ao que ela, encer^
rando a palestra, respondeu:Gostaria, sim... e muito.

Agora, leitor, cabe-nos apenas
perguntarmo-nos a nós mesmos,
se gostaríamos ãe vê-la atuando
na televisão, o aue afinal é uma
pergunta tola, pois não há dúvi-
da que gostaríamos, e muito. ,#muitíssimo.

¦ ¦¦: 

.. ; 

•

SY-íYYY.XYY' ; 
'. YY'

^¦•7v¦v'x¦:'¦'Y;;^Y::;Y¦'^;VV^x^v ->~i' .¦ y'y

A direção da Tupi já fez várias
provas com atrizes frente aos
aparelhos de televisão E entre
muitas Eugenia Levi se tem des-
tacado bastante como fotogêni*
ca. Eis, nesta reportagem, a lou«

ra estrela da Tamoio em
três poses.
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DESÍGNIOS da providência

AMIRTON
VALIM

A natureza foi ingrata com Amirton
Valim, roubando-lhe quase toda a
luz dos olhos. Mas assim mesmo
fie ê um grande artista! Toca
maravilhosamente piano, com mu-
• ca e sem mftsica. E' tantnem
professor. E' solista e acompanhan-

te. Um belo valor do nosso
ffádio, enfim!

Tão conhecida é a figura do
pianista Amirton Valim, que dis-
pensa apresentações. Suas atua-
ções através do microfone da Rá-
dio Nacional çaracterizaram-no
coma um dos melhores, senão o
melhor pianista do rádio brasilei-
ro. Embora todos o ouçam no
"Programa Cçsar de Alencar" e
no "Horg do Pato", apreciando

QUASE CEGO
PORÉM UM

GRANDE

PIANISTA

SUA VIDA, SEUS ESTUDOS
ADORA A MUSICA

TOCA VIOLÃO
PRETENDE CASAR-SE

PELA SEGUNDA VEZ
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suas atuações, multo poucos sa-
bem algo de sua vida. Para queas leitores ficassem conhecendo-o
melhor, procuramo-lo para quenos contasse alguma coisa de sua
vida. Soubemos que Amirton Valim
nasceu no dia 18 de dezembro de
1913 nesta capital. Filho do pae-ta José Volinr) Filho e de d. Mà-
ria Alice Valim, teve uma infon-
cia boa, tendo, como todo meni-
no, alegrias e tristezas. Desde
multo pequeno que a música o
entusiasma. Certa vez, quando
ioi com seus pais a Juiz de Fo-
ra, passou pela rua uma banda
de música e êle, empolgado com
aquele ri rimo, seguiu-a e acabou
se perdendo... Com nove anos,
começou a sentir influência pelo
teclado. Seu irmão ganhou um
piano e, quando não havia nin*
guém em casa, êle às jescondidas,sozinho, procurava tirar as prl-
meiras notas - daquele instrumento.

èQuando o seu mano estudava, êle
deitava-se no chão para ouvir os
estudos do principiante, coisa que
para os outros é enfadonho para
Amirton tornava-se motivo de
prazer.

Nele vemos um belo exemplo
de auto-sugestão, porque apesar
da vida ter sido um tanto ingra-
ta, roubando-lhe quase por com-
píeto a visão, soube tornar-se um
elemento útil, Vive sempre com
um sorriso nos lábios, atendendo

Amirton Valim também gosta de dedilhar o violão, como se
pode ver pela foto abaixo, tirada em sua casa
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Amirton Valim ao piano, numa
que por certo

muito gentilmente a todos que o
procuram, mesmo aos calouros
que vão pedir-lhe opinião sobre
como devem atuar.
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Revista do Rádio

pose especial para os nossos leitores
são seus ouvintes

Nunca estudou música, pois to*
ca as melodias de ouvido.

Ainda como amador, atuou nas
Rádios Phillips, Cajutí, Educarfor
ra (hoje Tamoio) e, em 1938,::<foi
contratado pela Mayrink Veiga.,
Em 1939, ingressou na Rédio Na-
clonal, onde se encontra até hoje.

Numa ligeira palestra com o
grande pianista perguntamo$-íhe:

Qual o seu passatempo pre*
ferido?

Meu passatempo favorito é
amar e ouvir música.

Você tem alguma ocupação
fora do rádio?

-— Além do rádio, atuo em"boites", "shows", etc.
Quais os seus planos paro;

o futuro?
Continuar como pianista,

tendo a música como compa*
nheira.

v— Soubemos que vocô preten-
dé casar-se novamente, é ver-
daáe?

Como sabem, estou sepa*
rado de minha esposa e há mui*
to que não a vejo. Ultimamente,
porém, surgiu o boato de que ela
faleceu. Se fôr verdade, dentro
de muito breve pretendo casar-
me novamente.

Com esta pergunta demos por
encerrada a nossa entrevista com
o famoso astro da constelação da
Nacional.
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DICK FARNEY
NOVO GALADO

CINEMA BRASILEIRO
0 POPULAR ASTRO APARECERA EM "SOMOS

DOIS", UM FILME NACIONAL, COMO
CANTOR E ATOR.

DADOS SOBRE A SUA ASCENSÃO

Dick Farney é, sem dúvida,um dos grandes expoentes da
música brasileira, pois sua famaeL-ravessou as fronteiras do Bra-sil-, sendo êle assim um cantor
internacional.

Embora muitos digam queDick é cantor da geração coca-cola, canta americanizado, o fa-zem somente por despeito, e fa-

Iam sem ter a mínima noção
do que dizem, pois realmente o
que Dick fêz foi elevar a música
brasileira, a um nível mais alto
perante o povo norte-americano.
Quanto a êle cantar em inglês,
cada qual escolhe o que mais
lhe agrada, e seus sambas não
são americanizados, somente
evoluíram, pois não são tocados
y?™yy*4 *<&t-&t$>im/.
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Aqui Dick Farney apareçonuma expressiva charle do
grande caricaturista Mendez.

por regionais e sim por orques-
trás com violinos, pianos, etc,
coisa até dantes nunca feita.

O popular criador de "Copaca-
bana" chama-se na realidade
Farnésio Dutra Silva e nasceu
no Distrito Federal no dia 14 de
novembro de 1921. Começou des-
de cedo a estudar piano, solfe-
jo, harmonia, canto e pintura,mas a música norte-americana
exerceu particular domínio sô-bre êle. Interpretava-a tão bem
que a primeira veí- que gravouconseguiu um contrato na RádioMayrink Veiga, passando' suavoz desde então a ser considera-
da tão agradável- quanto a deBing CrOsby e Frank Sinatra, eaté hoje Dick é tratado na Ar-
gentina como "El Bing CrosbyBrasileiro". Dick atuou com su-cesso em várias emissoras cario-cas, e após a guerra trocou suaBuick por uma passagem paraos Estados Unidos onde de vi-sita aos estúdios da W. B. *C.
cantou um número que lhe valeuum contrato na terra de TioSafrn. Depois de atuar durantemuito tempo na América, voltouao Brasil, indo atuar na Tupi,onde alcançou grande sucesso.

Revista do Rádio
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Terminado,, com esta, o contra-
.to, fez áp norte uma excursão
coroada de êxito. Agora está con-
tratado pela Nacional e acaba
de filmar a 

' 
película "Somos

Dois", baseada em uma de suas
canções.

. A fim de informar melhor nos-
sos leitores procuramos o famo-
so t:crooner" em sua residência
e perguntamos-lhe o que achava
da aludida película.— £ este o primeiro filme rc-
mântico-musical brasileiro, e eu
canto de acordo com a situação
das cenas, e não em. números
isolados, como vem sendo feito
nos filmes brasileiros, sendo quetambém estou muito satisfeito
com a estrela Marina Cunha,
que se vem revelando uma gran-de artista.

—Dick, qual é o enredo do
filme?

( — O enredo tirado de minha
canção "Somos dois", é a his-
tória de uma moça do interior
que tinha por diversão ouvir

meus discos sendo assim minhafã, e sonhava vir.ao Rio parame conhecer, sendo que seus so-nhos se transformam em reali-dade. Procura .encontrar-se co-Jnigo e consegue numa. ,situaçãomuito interessante. Depois de
grandes confusões apaixono-me
pela moça, mas acontece quê jásou noivo de outra, sendo que asduas se encontram e ela vai-se
embora... (o que. acontecerá?).
O final do filme nãô posso re-velar por que o mesmo perderiao atrativo de novidade...— Quanto às músicas que apa-"reçem no filme, quais são?

"Luzes da cidade", "o^amofc
chegou", "Misterioso ingresse'*»"Vai meu, amor.",; "Cançtó- deninar" e*<tSem você". Todos exacascos serão lançados em. altourafCapitòlx '

E músicas errí inglês/íar
gravar alguma? ; xSim, vou gravar duas: ^*That Old Black Magic" x©"Spike LOW". : X-í; íDemos aqui por finalizada*
nossa entrevista, com o grandecantor que, apesar das ."Línguaéde Trapo", de dia para dia au*menta sua fama e popularida*-de.

>rt«rt^^VSA ¦Hi^V^^A/^

Nesta fotografia, que foi ha-
tida quando Dick Farney ain-
3a se encontrava nos EstadosTJnidos e onde conseguiu êxi-?¦o, nós o vemos ao lado de
Tcmmy Dorsey, de quem e
p-ande amigo. Além de DiV«c
Farney e Tommy Dorssy
aparecem ainda maí* outras

figuras da WMCA.
\A^S^^Ni^^S<N«<V# #\**WWN/>
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Abelardo Chacrinha íarboii|

Meus amigos! Graças a Deus
jppareceu um samba para acabar
corri a epidemia dos boleros. "Hi-

pócrita"! o maior sucesso do mo-
inentô, está perdendo vertiginosa-
mente parai o lindo samba de J.
piedade, "tudo Acabado"; uma
das melhores criações de Dalva de

JPÍÍveira. ''Tudo Acabado" está
gravado em disco Odeon.•

Outros sambas que estão me-
recendo os aplausos do público:
^Só Eu", de Nelson Gonçalves;
"Garota de Café", criação de Gil-
berto Milfont; "Um gesto\.. Uma
frase", criação de Carlos Galhar-
Üo; "Jangadeiro", criação de Zé
e Zilda, e "Antonico", do repertó-
lio de Alcides Gerardi.

r Francisco Alves gravou em dis-
to Odeon: "Maria Rosa" e "Fo-

^rasteiro", este último de autoria
He Ari Barroso.

Jararaca gravou em disco Con-
linental: "Na; Terra do Xapadão"
e "Armarinho Ambulante", dois
cocos alagoanos, de parceria com
Jorge Mufad.

Átila Nunes apresenta todos os
tâomingos, a partir das 20 horas,
o tradicional programa dançante
cia Rádio Guanabara.•

Roberto Silva, o Príncipe ao
Samba, devera gravar por todo o
Inês de agosto, o samba de Jorge
Tavares e Abelardo Barbosa:
"Aláíde",
'V *

Onéssimo Gomes gravou mais
fcima vez a belíssima valsa de He-

rivelto" Martins, "Brinquedo do
Destino", que há anos fÔra gra-
vada por êle mesmo, na Continen-
tal. "Brinquedo do Destino" é
uma das músicas mais procuradas
nas casas de discos.•

Vai reaparecer no carnaval de
1951 d dupla Herivelto Martins
e Benedito Lacerda. Os "compa-
dres" estão preparando uma ba-
gagem musical que vai dar o que
falar. Aguardem.

Acaba de sair mais um disco
dos Anjos do Inferno: "Filomena,
cadê o meu?" e "Passa Morena",
este último de Roberto Martins e
Mário Lago. •

Zacarias e a suo famosa or-
questra de danças, apresentam em
disco Victor, "Sinfonia Verde e
Amarela", de autoria do trompe-
tísta Pernambuco, e "Saudades do
Matão", de* Jorge Galati, em tem-
po de samba, A valsinha mere-
ceu de Zacarias um arranjo todo
especial. .

•"Ave-Maria", de Sinval Silva, e
"Rosinha vem cá", de Hervê Cor-
dovil, são as mais recentes cria-
çoes de Black-Out em disco Con-
tinental. Os dois números do can-
tor da Rádio Nacional estão óti-
mos. Acompanhamentos pela Or-
questra Tabajara de Severino
Araújo. *

"Caminho Certo" foi o samba
que Herivelto Martins, um dos
maiores compositores da música
popular brasileira, escolheu para o
reaparecimento do Trio de Ouro.

„ SUCESSOS DA SEMANA
De acordo com "enquêttes^ realizadas junto as fábri-

cas gravadoras e nas casas de 'discos da cidade, e ai7ida pe-
los pedidos musicais recebidos durante a semana pelo "Cas-
sino da Chacrinha": .

— TUDO ACABADO — Sa7iiba — Dalva de Oliveira
— HIPÓCRITA — Bolero — Fernando Fernande*
— NAttA' — Rumba -~ Ruy Rey
—QUI NEM GILQ' — Baião — Luiz Go7izaga

— TAMBAU' '¦— Samba — Orquestra Tabajara
— ANTONICO — Samba — {Alcides. Gerardi

r -7 ¦'— SO3 EU —Mamba — Nelson Gonçalves
— JANGADEÍRO — Saniba — Zê e Zilda
^-GAROTA DE CAFEf — Samba — Gilberto Milfont

10 -*- ÇABOCLINHO — Choro — Clauãio7ior Cruz ]

^ 12 —

RECOMENDAMOS PARA
A SUA DISCOTECA

TUDO ACABADO — Mi***
de Oliveira. £v
GAROTA DE CAFÉ — GÜ-
berto Milfont. .
Só EU —' Nelson GoncaHres.
UM GESTO... UMA FRA-
SÉ... — Carlos Galharao..
CARIRI — Quatro Ases e «»
Coringa. ^
URUBU REI — Altamiro Car-
rilho» M _,
TROMBONISTA ROMfANTI-
CO — Raul de Barros.
SEREMOS TRÊS .— Dirclnha
Batista.
JANGADEIRO — Zé e Zilda.
BATENDO SOLA — Zé Gon-
zaga.

*

¦

; . ' . . Í.V-Í:- ............ '¦¦ . ..'.'¦

Falam que "Caminho Certo" • a
resposta do samba "Tudo Acaba»
do", que Dalva de Oliveira gravou
em disco Odeon. "Caminho Cer-
to" está sendo ansiosamente aguar-
dado pelos fãs de Dalva * Hsri-
velto.

Os "Vocalistas Tropicais" contl-
nuam agradando. Os rapazes ex-
clusivos da emissora de Perlingel-
ro, depois do grande sucesso ai-
cançado com o samba "A Maior
Maria", promete repetir a faça-
nha com o samba de Waldemar
Silva e Marino Pinto, "Ilha dos
Amores..."

ir
A Victor deverá lançar no mer*

cado, ainda este mês, as últimas
gravações da queridíssima L ndo
Batista. . .

Danis Brean, o mais famoso
compositor paulista, está . entran-
do cada vez mais forte no Rio de
Janeiro.

Déo, o ditador de sucessos, de*
clarou ao Chacrinha, que é o
maior fã das músicas de Lu pisei-
nio Rodrigues. . , E' pena que o
criador de "Infidelidade", 

por mo-
tivos superiores, não possa incluir
no seu repertório, os lindos som-
bas do festejado compositor gau-
cho-
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Escritora Lúci a Benedeti.

0 rádio; ao contrário do que
muitos afirmam, nâo prescinde do
concurso dos homens de letras.
Estes, ultimamente, vêm colabo-
rando com os radialistas e crian-
do programas de extraordinária
aceitação.

Lúcia Benedeti, por exemplo,
pode ser ouvida ^tôdas as quar-
+as-feiras, às 20,25, em "Uma

carta para você..." Através dessa
missiva, a romancista de "En-
trada de Serviço" mantém cinco
minutos de prosa interessante com
os ouvintes da Roquette Pinto e
vai de encontro à opinião errônea
dos que consideram o intelectual
uma criatura à margem dos em-
preeridimentos • iniciativas radio-
tônicos.

Y:-Y:

;

¦

RADIO ROQUETE PINTO
EM REVISTA

'¦¦¦¦'

Na seara de realizações da
emissora da Prefeitura, em que os
" broadcasts" são elaboradas à
base de dados técnicos, o espíri-
to de organização constitui fator
essencial. Jamais se desprezou a
perfeita estruturação deste ou da-
quele programa, sabido que o pú-
blico-ouvinte, via de regra, é cha-
mado a opinar e o faz com am-

pia liberdade. Daí, o interesse
em evitar um comentário desfa-
vorável a qualquer iniciativa.

A "Hora do Lar" que, diária-
mente, a Roquette Pinto transmi-
te a partir das 11 horas, na pala-
vra de Vera Brito, reúne tudo

quanto de útil possa interessar ao

sexo feminino. Conselhos, ensina-
mentos, confidencias e demais

problemas ligados ao lar desfilam
através do microfone PRD-5, numa
contribuição valiosa ao melhor
entendimento da mulher..
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|A ESTA SENDO CON-
FECCIONADO O NOVO

ÁLBUM DO RÁDIO
MELHOR AINDA DO

QUE O OUTRO!
AGUARDEM O NOVO

ÁLBUM DO RÁDO
deste ano!

¦ ¦ 
.

Maestro Jfofé Torre

O chamado teatro-cêgò gênero*
fizou-se em nosso "broadcasting'1

absorvendo os melhores hprâVios
e sobrepondo-se aos demais pro*
gramas. Aliás, por seu intermé»
dio, grandes obras da literatura
universal chegaram até o povo,
radiofonizadas e interpretadas quâ
foram por elementos de primei»
ra grandeza.

Conhecendo do alcance desse
gênero de programas, numa ho*
ra em que o publico tanto no-
cessita de "broadcasts" culturais,
a Rádio Roquette Pinto chamou a
si o encargo de lançar "Rádio-

Teatro-Li rico", cuja finalidade é
colocar as obras primas da ópe-
ra ao alcance de seus ouvintes.
Para tanto, confiou ao maestro
José Torre a orientação musical.
Este, por^sua vez, dividiu com
artistas de renome na lírica nacio«
nal, a responsabilidade do pro-
grama, que é apresentado todas
às quintas-feiras, às 21 horas 0
5 minutos.
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CANTANDO NOUTRA FREGUEZIA..
X.Akj« caíam CARAVANAS DE ARTISTAS PARA CANTAR NOS ESTADOS--ATI

il^l^iSl^^^^r^*QU,S PECAR °AV,À0 ANDAND0
(Dom o desenvolvimento do rá~

tob e o interesse despertado no
interior pelas audições radiof ô-
nicas da Capital, surgiu* natu-
ralmente, o desejo do povo de
assistir aos espetáculos que atra-
vés das ondas hertzianas se
apregoava côm tanta freqüência

do Rio. Emissoras destacadas,
possuindo auditórios e grande as-
sistência, não deixavam, de inte-
ressar ao radiouvinte distante
que também se imaginava na
Capital, vendo, ouvindo e aplau-
dindo seus artistas prediletos.

Esse desejo, dos ouvintes de

|Í§§jÍj:;i^|:

outros estados veio encontrar os
diretores cariocas dispostos a
realizar alguma coisa no sentido
de levar até as mais distantes
cidades, seus artistas exclusivos
e foi assim que apareceram os
comandos alegres, ou Brigadas
da Alegria, primeiramente saln-

Na parte de cJ«
ma vemos o po-
pular ueo que
certa vez satu
correndo a t r as
de um avião. ..
Ao lado um as-
peeto de «mbaT-
que vendo-se na
primeira fila 2«*1-
da (das Garotas<r vopicats), *s*-
gara carva i n o;
jor g e Veiga 

' 
e

Mano rrovenza-
no. No alto da
escada a dupla
Zé e fcilda. No
grupo ainda ou*
trOí» amsras*

A foto cá de
baixo da página
mostra flagrante
de outra excur-
sâo. Da direita
para a esquerda:
Wilson de An-
drade, Jorge
uouiarr, s a rica
Campos, S t e 1 a
Maris (esposa de
Dorival Caym-

ml), Dorival
Caymmi, Moraes
Neto e Dermival
Costalima*
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Nesta página outro flagrante de quando partia uma nova caravanaartística. Da direita para a esquerda: Caymmi, Araoí de Almeida,Moraes Neto, linda Batista, Dircinha Batista, Manezinho Araújo,Duarte de Moraes e Carlos Frias. Na foto de baixo.
Araeí, Wilson e Jorge.

do de Sáo Paulo e, mais tarde,
do próprio Rio de Janeiro.

Durante a campanha de vo-
luntariado para a Guerra Mun-
dial, muito maiores foram os
esforços dispendidos pelos artis-
tas brasileiros e, notadamente
os cariocas, no sentido de levar
aos soldados sediados nos mais
distantes quartéis do país, um
pouco de alegria e bom humor.

Foi assim que as Brigadas da
Alegria se tornaram de tal ma-
neira populares a ponto de, ter-
minada a guerra, muitos coman-
dos enviarem cartas, e ofícios so-
licitando dos rádios cariocas o
prosseguimento desses espeta-
culos agradáveis e úteis a man-
ter elevado o nível moral das
tropas nos quartéis distantes das
cidades populosas.

Foi assim que se organizou
uma das mais famosas brigadas
e que teve por destino a Foz do
Iguaçu, passando antes por
Curitiba, Guaíra e depois termi-
nando em Porto Velho.

Durante as apresentações des-
sas caravanas, Edgard de Car-
valho era o chefe da turma e o
locutor encarregado de apresen-
tar os artistas. Gostando de
discursar a com uma capacida-
de muito grande de improvisa-
ção, Edgard não perdia ensejo
para fazer uma demonstração de
sua capacidade oratória e, após
o almoço ou jantar oferecido
pelo comando dos quartéis onde

9 Bf&nfl ¦•••*•••• ¦•••¦
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se apresentassem, pedia a pala-»vra e, por vinte ou trinta mlhü-
tos se detinha em falar sobre o
que via e agradecer a hospital!-
tíade recebida.

Numa dessas paradas porém, o
comandante do avião em quçviajavam, chamou Edgard de
lado e disse que náo poderiam
perder tempo porque o tempo
estava se tornando ameaçador e
deveriam levantar vôo dentro do
mais rápido prazo possível. :t

Déo entretanto, que fazia par-
te da embaixada, contando com
o discurso do Edgard e desço-
nhecendo o pedido do piloto,
sim que terminou de comer, d<
xou a mesa e foi dar uma volta!
Feitas as despedidas um pouco
apressadas, todos se dirigiram
para o aviáo e este deixou da
imediato o campo. De longe, Déo
escutou o ronco dos motores o
veio correndo pensando que ain-
da estivessem aquecendo o óleo!
Ao chegar porém, a sua surpre-
sa foi grande: O avião já corria
no fim da pista pronto para de-
saparecer: Sem saber o que fazia
saiu correndo atraz do avião
como um desesperado, inútil-
mente porém.

Mais tarde, quando* estava de-
sanimado de conseguir transpor-
te antes de uma semana, o avião
regressou para vir buscá-lo por-
que o Jorge Veiga dera por falta»
do companheiro de poltrona a
fora dizer a Edgard de Carvà*
lho que tinham se esquecido do
ditador de sucessos no mail
longínquo ponto do Paraná!
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C/m ritos melhores conjuntos
tocais do rádio brasileiro é, sem
dúvida nenhuma o " Trio Ma-
drigal" que ultimamente vem
alcançando grande sucesso atra-'
vfis do microfone da PRE-8.

Conjunto que, como indica o
nome, é formado por três lindas
jovens; Magda Marialba, qúe faz
a primeira e a segunda voz; Loli-
ta Freire que é a terceira voz e
Eda Wilman que interpreta a
primeira voz no conjunto.

Magda Marialba, nasceu no dia
21 de abril de 1921, no D. Fede-
ral, e com 12 anos já cantava nos
programas de fado da Rádio Ca-
jutí (hoje Vera Cruz) sendo que
também tomou parte nos progra-

mas ãe calouros da Rádio Tupi e
da Rádio Educadora.

Com 13 anos foi a Portugal
com a jamília.Gostou .muito .daquele .pais
amigo, porém a divergência ão
clima a obrigou a voltar.

De volta ao Brasil, foi estudar
canto e após algum tempo foi
contratada pela Rádio Globo pa-
ra cantar operetas. Daquela .emís-
sora, transferiu-se para a Rádio
Mayrink Veiga onde se juntou ao
trio.

Lolita Freire, nasceu em Per-
rambuco no dia 22 de Outubro
de ms. pilando pequena viajou
muito velo interior da Paraíba
e Rio Grande ão Norte. Estudou
no Colégio Santa Margarida on-

x%
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de tirou o curso primário, com
12 anos. Estudou piano na Es-
cola Nacional de Música sendo
que cursou também a Escola de
Música Sacra.

Lolita entrou para o trio, no
lugar de Margarida ãe Oliveira,
que então havia deixado o seu
lugar vago, isto em Abril ãe 1947.

Eda Carvalho, é carioca e nas-
ceu no dia 12 de julho de 1928.

Desde muito gostava ãe can-
tar, mas nunca teve oportuniãa-
ãe de tomar parte em progra-
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mas radiofônicos. Foi ficando
moça. Em 1943 entrou para o
Recenseamento, quando também
atuava no teatro de amadores.
Tempos depois entrava no quar-
teto "Estrelas do Ritmo" na Rá-
dio Tupi o qual deixou, para ir a
Santos, como uLady Crooner"
atuar no cassino.

De volta ao Rio, foi convida-
da pela direção da Rádio May-
rink Veiga a formar o conjunto.
O Trio, organizado pela direção
da Mayrink Veiga, que então ti-

:'¦ •¦¦ ¦ vX-TRÊS PEQUENAS BONITAS
SÊ REUNIRAM E FORMARAM O

TRIO MADRIGAL
* COMO SE DEU 0 BATISMO

* A ORIGEM DAS COMPONENTES
* DUAS CARIOCAS E UMA DE PERNAMBUCO

texto de Roberto Vieira
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nhanecessidade deMi coiijMÈQê
vocal, iniciou, suas, ¦.aimç^s^MÊÈ
194$, com grande Milho, porimè
atuando sem nome* ,\\

Partiu de Muraro uma idéia
muito feliz: batizou-o com o Éo*
me de "Mo Madrigal", usado
até hoje. Assim atuou este tu-
ranié seis meses; quando t?«Ò; tt'
se desfazer por que MutyarJdM
de Oliveira teria que deixar os
demais colegas. Depois de mui*
ta procura e de examinar mttf»
tas candidatas surgiu Lolita que
ainda hoje integra o trio.

Com o aparecimento de tti»
^..^novo elemento, as vocalistas

voltaram a atuar com sucesso»
e transferiram-se para a Rádio
Nacional. Em mil novecentos e
quarenta e oito foram af&sla
Horizonte, para uma temporada
de dois meses; voltaram à É&«
dio Nacional a cumprir obriga*
ções. Tempos mais tarde foram]
ao interior de São Paulo ¥ «

II Campos onde alcançaram «tf*
^f cesso invulgar.

Atualmente estão na mala
Nacional e na "Boite" Copaca^
bana.

Este Trio, primeiro em seü
g§§ gênero, está fadado a alcançat

cada vez maior sucesso pelos
Mmagnificos arranjos que inter*

l preta, deleitando a quem o ouve*
As fotos:

Nesta reportagem estamos apre
sentando três flagrantes do Trio
Madrigal, formado por Magda,
Lolita e Eda. Inegavelmente se
trata de um dos melhores eon*
juntos vocais do rádio carioca o
suas atuações ao microfone da
Nacional são a prova disso. Vale
a pena registrar que as írés pe-
quenas vivem em completa har*
monia não só nos arranjos mu-
sicais como também fora deles...

WmÊm
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ESTA ESGOTADO O
ÁLBUM DÔ RADIO
DO ANO PASSADO

AGUARDE POIS O NOVO
ÁLBUM DO RADIO

DESTE ANUI
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Eli o cantor de voz românti- »

Rádio Tupi, na sua fotogra-
j;..y•. .'t fia mais recente. „

: V'-''Í' ,;'.¦'¦

IY I'

_!'&:

Y

vi;Yi../xY'i'-%Jy

¦•$ Yòcês conhecem aquele cantor:'Ée voz romântica e bonita da
•!Rádio Tupi? Claro que conhe-
cem! Quem não se lembra de
já ter ouvido as mais lindas
canções brasileiras na interpre-
tação personalíssima desse que-
Hdo artista que é Alcides Ge-
ta^di?... . ; v ':<•

Ao contrário do que muita
gente pensa, Alcides Gerardi,
nãb é dós mais antigos no rá-
dio. Embora sua carreira não te-
iálta sido das mais rápidas, po-
liemos dizer, foi deveras brilhan-
te. .

Alcides Gerardi, desde mení-
na, tinha uma grande adoração
por música, por isso, todas as
novidades que saiam, êle, ime-
cliatamente, aprendia e se punha

¦kk cantar, em casa, todo feliz. Um
llia, foi a üm baile e pediu ao"chefe da orquestra para dar
uma "canja"... Quando termi-
tioü de cantar, viu, com surpre-
ia, que todos os músicos esta-
vam batendo palmas. Isso lhe
Valeu um convite do diretor pa-
ta que, daquele dia em diante,
lòsse êle o "crooner" da or-

:if|iièstra. Foi assim, realmente,
Iqpil iniciou sua carreira artís-
tica.

ma 1942, recebeu e aceitou
uma proposta de Renato Batis-
fe, para ser um dos integrantes
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do conjunto "Os Três Marre-
cos,J, composto por êle, Renato
e sua irmã Marilia. Um ano
depois, o conjunto foi desfeito
e, desse modo, Alcides Gerardi
ingressou na orquestra de Si-
mãosinho, como "crooner". Es-
sa orquestra, que tinha dois pro-
gramas por semana na antiga
Rádio Transmissora Brasileira,
era, naquela época, uma das me-
lhores, e o diretor dessa esta-
ção, depois de ouvi-lo cantar
várias vezes, resolveu contrata-
Io em separado para outras pro-
gramações daquela emissora.
Passado um ano, o jornal "O
Globo", comprou aquela estação
e Alcides Gerardi, que já se con-
siderava despedido, teve, ainda
uma vez, a sorte a seu favor,
pois, a nova direção não só re-
novou o seu contrato, como tam-
bém melhorou consideràvelmen-
te a sua situação financeira.
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*0 cantor da Tupi, é muito
habilidoso. Nesta fotografia
êle nos mostra como conser

s tou o seu aparelho de rádio
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í Belos dentes, é fator impor»
tante para os cantores, não
acham? Alcides Gerardi não
se descuida; assim que açor-

W pegft a el^ora* ;
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Mais tarde, isto é, em 1948, foi
para a Tupi, a fim de cumprir
um vantajoso contrato que os
diretores da PRG-3 lhe oferece-
ram. Tendo terminado seu con-
trato em fins de 1949, foi refor-
mado por mais um ano. Quer
isto dizer que Alcides Gerardi
ficará na Tupi até fins do cor-
rente ano.

Seu primeiro disco foi a linda
valsa "Sueli", gravado na Ode-
on, onde, a seguir, vieram ou-
tros sucessos, tais como: "Per-
gunte a ela.",."Abaixo de Deus",
"Você é que 'pensa", "Rei dos
Reis" >, mais recentemente,
"Antonico"!

Encontramos Alcides Gerardi,
por acaso, no Largo do Macha-
do, e, .como o tempo estava so-
brando, resolvemos aceitar o seu
convite para irmos tomar um
cafezinho em sua residência, ab

Alcides Gerardi, mostra tam* )
bém as suas qualidades como
mestre cuca, e prepara um
cafèsinho para oferecer ao

repórter. » f

REVISTA DpHRADIO

perto. Apesar de não estarmos
em hora de trabalho, um repor*
ter nunca perde totalmente ê
seu tempo, por isso, achamos itt*
teressante fazer algumas péfi
guntas a esse «querido cantor,: '.

-^- Pode nos dizer o seu verdil
dèiro nome? f

João Alcides Gherardl. ;J—Qual foi o dia, mês e aüi
que nasceu? v

15 de niàio de 1918; \
Em que cidade? ' * V '
Porta Alegre> no ;Rio GÍ&H§

de do Sul- ': ~f
fi solteiro? ,,'.-'

•~— Por enquanto..>
;— Tem viajado muito? >.

Um pouco. > *' V
—Qual o esporte que preííréf

Daqueles que se praticanílnas areias das praias. f fQual o seu maior deseje? '
Cophecer Porto Alegre, polisaí de lá muito pequeno e, até

hoje, hmicá mais lá voltei. I*
Já havia passado um largo

espaço de tempo, por isso, acha»
mos melhor virmos para a rfda»
ção, onde chegamos ligeiramèntt
atrasados, más, o diretpr 'nau
disse nada, porque, cora o nos*
so atraso, a Revista pôde ptfbli*
car mais uma reportagem •
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Quantas vezes esse velho ãi~
tado cabe direitinho em mui-
tas audições radiofônicas? E
tal fato não se verifica ape~
nas com relação aos artistas,
vias, também, aos produtores.
O jeito de produzir, de criar
um personagem que fica mar-
cante, quando substituídos no-
famos logo; parece faltar-lhe

ria aceitar um "Sombra" e
uma "Margot Lane" que não
fossem Saint-Clair Lopes e Is-
mênia dos Santos? Por acaso
não existem outros artistas
capazes de desempenhar tão
bem aqueles personagens?
Não! Mas foram eles que os
criaram e nenhum outro pode-
ria fazer-nos crer que ouvia-

"essência", o "sabor" que mos realmente o "LamonV ea
os caracteriza e que sao o
fator do agrado. Lembram-
se de "Rádio-Almanaque Ko-
Unos", que a E-8 nos apresen-
tou durante algum tempo9
Bem dúvida alguma, sempre
foi um grande programa en-
quanto produzido por José
Mauro e Harolão Barbosa.
Depois que um deles deixou
de dar a sua colaboração, foi
substituído (se não nos enga-.
namos) por Paulo Roberto.
Daí por diante, foi decaindo
até desaparecer. Não jul-
guem, porém, que estamos a
hoiar a culpa em Paulo Ro-"berto, da decadência e térmi-
no do referido programa. So-
7tws um dos mais fervorosos
admiradores desse brilhante
homem do rádio e a êle deve-
mos um sem número de bons
programas, entre os quais
destacamos "Obrigado Dou-
for'* — outro programa que,
sem a participação direta do
seu autor na narrativa, perde
aquela atração. Quem pode-
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a "Margot". Brandão Filho,
esse íncomparável cômico, tem
papeis marcantes na sua car-
veira. Alguém poderia acel-
tar outro "Mão Leve", na fa-
migerada novela "Em busca
da felicidade", que não fosse
êle? Embora reconheçamos o
inegável talento artístico do
famoso Brandão, até hoje la-
mentamos que o papel que
êle desempenha em "Piadai
do Manduca" não seja dado
novamente ao Juvenal Fon-
tes. O "Coronel Fagundes",
na interpretação de Juvenal
tem outra graça. Aquele seu
modo de falar preguiçoso, ar-
rastado, dá-nos a impressão
mesmo de uma criatura in-
dolente, comilona como o
"Coronel" que êle crio u.
quando "Piadas do Manduca'
vinha ao ar pela PRA-3. Ha-
verá quem compreenda umz
"PRKSO" que não seja apre-
sentada pela incomparável
dupla Castro Barbosa e Lau->
ro Borges? De certo que não.

FREDERICO TROTTA

Antigo vereador pelo Partido
Autonomista (1935-1937). — Ex-
governador dos Territórios do
Iguaçu e de Guaporé, — Presl-
dente do Instituto de Professo-
rcs Públicos e Particulares — I»-
retor da revista — "O Ensino".
BRASILEIR O!

A 3 de outubro vais e^reer o
teu sagrado direito de voto. Mas,
lembra-te, brasileiro ! De tua es.
colha dependerá a constituição
da câmara de nossa amada ter-
ra! Vota, pois, em um homem

sempre esteve e estará de
lado. Vota emque

teu
FREDERICO TROTTA

pro„
ma*norque este conhece os teus

blemas e os da tua cidade
ravilhosa!

FREDERICO TROTTA
um homem do Povo lutando pelo
Povo.

Partido Social Trabalhista.

por Cecília Loureiro

Mais de uma vez ela foi apre*
sentada com um dos perscí-
nagens substituídos. O remi-
tado não se fazia esperar e .
o agrado diminuía logo. Ape-
sar de José Vasconcelos ser
uma cópia fiel do "Megatério
Nababo do Alicerce", não lhe
notámos aquela espontanei-
dade, aquele jeito especial
que Castro Barbosa dá àquc-
Ia personagem lusitana. E o
"Tetélo", o "doce de coco"
das "fanzocas", poderá ai-
guém tomar o seu lugar? De-
cididamente, não! Êle é o ab~
soluto. Outro que achamos
insubstituível é Celestino Sil-
veira. Há mais de dez anos
somos ouvintes do seu tradi-
cional programa cinemato-
gráfico e temos acompanha-
do todos os momentos em que
êle se afasta do microfone --
ou por motivo de doença, de
viagens ou de férias. Não
querendo interromper a car-
reira do seu programa, dei-
xa sempre um colega para fí-
car no sen lugar a fim de
orientar os fãs sobre tudo
que se passa nos setores tine-
matográficos de todos os pai-
ses. E, quando isso acontece,
sentimos uma saudade enòr-
me do "velho" Celestino Sil-
veira.

E foi pensando nessas coi-
sas todas que afirmamos: O
SEU AO SEU DONO.

\ QUER FALAR COM AL- (
CUM ARTISTA PELO

TELEFONE
Nacional t . .
Tupi . . . . o
Tamoio „•„•<>
Globo . , . „ „
Mayrink . , .
Guanabara . »
Continental . .
Clube do Brasil
Maná
Ministério . . .
Eoquete . . . .
Jornal do Brasil
Cruzeiro . . „ „
Vera-Cruz . . .

«
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43-8S50
23-164',
23-5092
32-4313
23-5991
32-8199
&-6419

22-4960
43-.v_.S4
22-8174
22-1519
22 -9834
43-1024

Querendo ver os seus mo-
vèis sempre novos, conserve-
os com óleo de peroba.
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Novelo religiosa de ANSELMO DOMINGOS
(TRANSMITIDA PELA KÁDIO TAMOIO)

(Cont. do numero anterior)
tanto, senhores? Apenas porque eu
me refiro a um pobre homem? Co-
mo poderá um simples judeu da
Palestina maguar o vosso amor pró-
prio? Isso é a prova, senhores, (per-
doai-me a franqueza) de que te-
méis as verdades que Êle disse!

. . CONTROLE — TUMULTO, PRO-
TESTOS. ETC O ESTÚDIO DEVE
COLABORAR.

VALÉRIA —
gostando, mãe?

ALEXANDRA
Jorge está
tontos I

VALÉRIA — E haverá
los. Enquanto os velhos
vosos, Jorge conserva a
ilesdc o principio.

ALEXANDRA — E tu,
no, estás gostando? (espanto). Dio-
cleciano.. . Onde está teu pai, mi-
ilha filha? Desapareceu. ..

VALÉRIA — Desapareceu. ., Es-
tava aqui conosco. .,

(Fim do décimo oitavo capitulo)

(satisfeita). — Estas

— Imensamente!
deixando os senadores

de vence-
estão ner*
serenidade

Dioelecia-

DÉCÍMO NONO CAPÍTULO
CONTROLE — ARPEJO BEM RA-

P1D0 E SUAVÍSSIMO

CONTROLE — CONTINUAM OS
EFEITOS !)0 SENADO

DIOCLECIANO — imeia-voz) Vejo
que os senadores estão atordoados
com a vivacidade de Jorge! Acaba-
rão derrotados!

FELIX — Também receio que
sim, imperador.

DIOCLECIANO — E se tu próprio
lhe respondesses, Felix Fabiano?

FELIX — (radiante) Sim? E'
ama bela idéia, senhor! Autori-
Kais-me?

DIOCLECIANO — Garantes a vi-
çória?

FELIX — Absoluta, senhor!
DIOCLECIANO — Fala então. Di-

tens a minha

res! Nem
Responderei

FELIX —

fee aos senadores que
autorização.

ESTÚDIO — PERTURBAÇÃO, TU-
MULTO, ETC.

JORGE — (sereno, entre os efel-
tos) Gritos não adiantam, senho-

gritos nem ameaças!
com argumentos...!
(afastado, alto) Um

momento, senhores! Um momento
cie pausa por favor!... (pausa até
cessar os efeitos)

CONTROLE — CORTA TODOS
OS EFEITOS. O ESTÚDIO TAM-
BÉM.

FELIX — Estou autorizado por
sua magestade, o imperador ,a re-

Revista do Kádir

bater as acusações do tribuno ou-
sado! '

CONTROLE — MOVIMENTO DE
ESPANTO, MURMÚRIOS, ETC, O
ESTÚDIO COLABORA.

UM VELHO — (afastado, alto) Se
nós, os senadores, não demos ainda
por encerrada a questão, por que
haveremos de recorrer a vossa pa-
lavra, sr. prefeito?

FELIX — Sua magestade. o lm-
perador, acha com justa razão, que
os debates se prologam sem résúl-
tado.

UM VELHO — Estamos esmagara-
do pouco a pouco os frágeis argu-
mentos de um jovem que foi cega-
do pela esperteza de um judeu sa-
gàz! Sua magestade, o imperador,
que nos
atenção
tes...

FELIX —
dente deste
devo rebatei
do tribuno

conceda a
por mais

bondade de sua
alguns instan-

Perdoai-me, sr. presl-
insígne senado, mas
os ataques insultuosos

louco. Tanto mais que
a mim não falta autoridade para...

JORGE — (alto, afastado) Falta-
vos toda e qualquer serenidade, sr.
prefeito! Mais do que isso, falta-
vos autoridade moral!

CONTROLE — TUMULTO, ETC.
O ESTÚDIO DEVE COLABORAR

FELIX — (furioso) E' um aten-
tado à dignidade do meu título!
Sou o prefeito principal de sua ma-
gestade o imperador! E tanto maior
é a ofensa porque ela é dita à
frente do soberano, pela vontade do
qual estou neste posto que muito
me honra!

JORGE — Se o nosso augusto
Imperador soubesse que sois um
mentiroso, por certo não vos ele-
varia a tão alto cargo!

CONTROLE — TUMULTO, CON-
FUSÃO, ETC. O ESTÚDIO DEVE
COLABORAR.

FELIX — (.furioso) É uma afron-
ta vil! Não fosse estarmos diante
cio senado e do nosso augusto so-
oerano. eu saberia como respon-
der a tamanha calúnia!...

UM VELHO — Senhores, cai-
ma!... Um momento! (pausa)

CONTROLE — CORTAR TODOS
OS EFEITOS. O ESTÚDIO TAM-
BÈM

UM VELHO — Como presidente
deste senado egrégio, reunido por
ordem do nosso imperador que
muito veneramos, devo prevenir ao
tribunal que ora debate conosco,
que é Imperdoàvelmente proibido
dirigir ofensas pessoais às pessoas
gradas, mormente quando as oíen-
sas resvalam ainda para o terreno
da mentira e da infâmia!...

JORGE — Senhores, devo uma
explicação. Eu não menti!

CONTROLE — MtKMUJUOS,
SUSSURROS, ETC.

JORGE —- Repito que não men-
tf, chamando o prefeito Felix Fa-
biano de mentiroso. E respeitosa-
mente vos explico: êle declarou a
mim e ao nosso augusto imperador
— cujo testemunho invoco neste
momento — que Calo. a quem os
cristãos consideram chefe, já tinha
sido morto, segundo a sentença que
lhe tinha sido aplicada. No entan-
to, senhores, esse homem, Caio, não
morreu, desmentindo assim a íalsa
declaração de quem erradamente
ocupa um posto de tão alta respon-
sabilidade. E foi ainda por essa ra-
zão que retardei minha chegada a
esta sessão. Não pretendia revelar
este motivo. mas a oportunidade
assim o quis. Demorei-me porque
recebi um recado do homem que o
sr. prefeito disse que tinha morri-
do e fui avistar-me com êle!...
(irônico)

CONTROLE — MOVIMENTO DE
HILAR1DADE, O ESTÚDIO DEVE
COLABORAR. RISOS.

JORGE — Dizei-me agora, senho-
res, esse homem tem autoridade
moral para debater uma questão
Importantíssima como esta? (pau-
sa). Mas não vos quero mais to-
mar o precioso tempo, senhores,
nem ao nosso soberano e sua dis-
tinta família. Por Isso aqui encer-
ro a minha parte nestes trabalhos:
já vos expuz, em todos os detalhes,
o que é o que significa a ma-
ravilhosa seita cujas sementes lnl-
ciais brotaram milagrosamente na
terra dos judeus. Talvez eu não te-
nha podido ou não tenha sabido
explicar-vos melhor, porque ainda
me faltam conhecimentos mais
profundos para isso, já que a dou-
trina de Jesus Cristo encerra se-
gredos mil que precisam ser estu-
dados, descobertos e révládos. Mas
o que eu já vos disse é bastante.
Meditai e resolvei!...

CONTROLE — MOVIMENTO.
VOZES, SUSSURROS. ETC. O ES-
TÚDIO DEVE COLABORAR.

FELIX — UM momento, senho-
res, apenas um momento mais. Fut
acusado de ter mentido. Faltam
porém, as provas ao meu acusador.
Êle diz que o homem condenado à
morte, Caio. ainda vive. É preciso
que o prove!

JORGE — Eu provarei, senhores.
Cáío pode ser encontrado no lu-
garejo de Ramgaza, numa das gru-
tás que circundam o morro princl-
clpal. Ali se refugiou* c ali se en-
contra. &

UM VELHO — Atenção, senhores,
o assunto da acusação do tribuno

(Cont. na página «esuinte)
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(Cont, da página anterior)
ao prefeito não está incluso nos de-
bates desta sessão. Voltemos pois
ao que apenas nos interessa. En-
cerradas as discussões sobre o as-
sunto que o tribuno veio discutir
conosco, iremos em sessão secreta
resolver em definitivo.

CONTROLE — MOVIMENTO GE-
KAL

CONTROLE -m TRANSIÇÃO MU-
SICAL

FELIX — '-íeia-voz, vingativo)
... no lugarejo de Ramgázá, numa
das grutas que circundam o morro
principal, prestem bem a atenção.
Digam-lhe que o imperador o dese-
.1a ver com toda a urgência e quan-
do vierem a caminho, num ponto
qualquer deserto, degolem-no ime~
diatairiente!
CONTROLE — VOZES DOS SOL-

BADOS QUE PARTEM
ESTÚDIO ~~ VOZES DOS SOL-

DADOS QUE PARTEM BREVE
CONTROLE

BREVE
ESTÚDIO -

RANDO.
JORGE —

gível a mim
reunião que

ARPEJO SUAVE E

HOMENS MURMU-

JORGE — (aproximando-se) *«:
já o está!

DIOCLECIANO — (admirado) Co-
rno? Jorge? Que dízes?

JORGE — Digo que o vosso sobri-
nho, senhor, agora sim, já se en-
contra morto!...

DIOCLECIANO — Agora? Como?
JORGE — Perdoai-mer Impera-

dor. por ter entrado sem vossa per-
missão. O ódio, porém, cegou-me o
féz-me esquecer o ato de cerimô-
nia.

FELIX — E' uma falta gravissi-
ma penetrar na sala do imperador
sem se fazer anunciar e sem ob-
ter licença nara isso'

... c como é impôs-
comparecer á grande
o chefe promovera,

irão vocês, enquanto eu sigo para
o palácio onde irei ver se já há ai-
guma resolução dos senadores. Não
acredito que eles tenham resolvido
alguma coisa a nosso respeito, que
nos possa favorecer. Mas de qual-
quem forma tenho de acompanhar
os acontecimentos.

• CLÁUDIO — A nós já bastaria
que os senadores concordassem era
suspender essa perseguição cruel e
injusta!

JORGE — É preciso ter paclên-
cia, Cláudio. Sigam vocês imedia-
tamente para Ramgaza porque o
papa lã os espera e apresente-lhea
as minhas desculpas. Digam-lhe
que dentro de três dias eu e êle nos
tornaremos a ver. E, previnam-o
para que tenha cuidado com os
soldados. E, mais cuidado ainda
com Felix Fabiano!

CLÁUDIO — Pois bem, iremos en-
tão... Deve tratar-se de reunião
importante. Do contrário o chefe
não convocaria todos nós. (tom)
Vamos... Vamos então...

ESTÚDIO — MOVIMENTO DOS
HOMENS QUE VAO.

JORGE — Que a lembrança do
Jesus Cristo ps acompanhe sempre!
(Fim do décimo nono capítulo)

•
; VIGÉSIMO CAPITULO

CONTROLE — TRANSIÇÃO MU-
SICAL.

DIOCLECIANO — (máu homora-
tío) Um verdadeiro fracasso, Felix
Fabiano! Disseste-me que o meij
sobrinho Caio já estava morto e,
no entanto, o tribuno Jorge des-
mentiu-te em plena sessão!

FELIX — (humilhado) Tendes
razão, senhor, mas a culpa não me
cabe... Deixai-me explicar-vos
que...

DIOCLECIANO — (cortando) Não
queiras jogar sobre outros a res-
ponsabilidade que te pertence! E
tanto mais vergonhoso é o fato por-
que sempre mereceste de mim in-
feira confiança!

FELIX — Çu vos agradeço, se-
nhor, tamanha honra. Mas peço-
vos que me deixeis explicar. Em
verdade o vosso sobrinho não es-
tava morto, como anunciei, mas
posso garantir-vos que agora..,

<9«*

JORGE — Eu o prôibo, sr. pre-
feito, que se dirija a mim!

DIOCLECIANO — (espantado)
Hei! Que é isso, Jorge?

JORGE — Esse homem que ai es-
tá, senhor, ó o último de todos que
pisam o solo da terra !

DIOCLECIANO — Não podes dl-
rlgir-te, nesses termos, ao meu pre-
feito principal. Explica em palavras
mais serenas o que aconteceu.

JORGE — Aconteceu um crime
que o tempo não há-de esquecer. E
o bárbaro carrasco desse crime é o
homem que tendes ao vosso lado.

(Cont. no próximo número)
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RÁDIO DE MINAS
ft

REAPARECEU A
ORQUESTRA TÍPICA

SOB A DiRECAO DE MAU-
RO C. MACEDO E COM O
CANTOR ALÂOR BRASIL,
AS TIRÇAS-FEIRAS, ÀS
21 HORAS, ESTARÁ NO
AR, "VISÕES PQRTENHAS".

(Texto de Wilson Ângelo)

(Fotos de Francisco Meira Filho)
tú

t>e há muito se fazia necessário
O reaparecimento da famosa Orques-
tra Típica .inconfidência, cujas au-
dições anteriores ao microfone da
PRI-3, marcaram expressivo sucesso.

Mas, um bom conjunto orquestral
custa fazer. Não é de um dia para
o outro. O recrutamento de elemen-
tos capazes, sua direção, os ensaios
e vários outros detalhes importam
tes, levam horas, dias, meses a fio.
TAo logo Francisco Lessa ingressou
na chefia da Seção Artística da Rã-
dio Tncontidència, disposta a cie-
var em grande parcela as audiçõe?
diárias ria Emissora Oficial do Es-
tado de Minas, e, digamos rápida-
mente, tem conseguido fazer muita— cogitou-se de dotar a PRI-3 ae
uma Orquestra Típica que estives-
se. realmente, moldada à altura do
prestigio da grande e potente emla-
fora brasileira. Foram tomadas to-
das as previdências e, somente ago-
rs. podemos anunciar para todas aa
térçà-feíras, às 21 horas, uma atra-
ente audição com a Orquestra TI-
pica Inconfidência, sob a direção
de Mauro Coura Macedo e. termo
como intérprete o maior cantor da
música por tenha no rádio nacional

gimilBHim "—¦»"¦"iiim¦ n »

executar. Pela
pouco comum

teclado. Tem
gosto e sabe

— Alaôr Brasil, do "cast" perma-
nente da Rádio Inconfidência.

A direção deste novo e excelente
conjunto de nosso rádio, está en-
tregue ao brilhante pianista Mauro
Coura Macedo, um nome conheci-
do e aplaudido, quer como solista,
individualmente, ou como um cios
integrantes da Orquestra de Dan-
ças Inconfidência. Mauro Coura
tornou-se admirado pela sua ma-
neira consciente de
sua técnica moderna
nos virtuoses do
estilo próprio. Tem
transformar uma simples página nu-
ma gradioaa execução. Como regen-
te, possui pulso firme e conheci-
mento de causa. Vem dispensando à
Orquestra Típica da Rádio Incon-
fidêncía. um magnífico tratamento

A parte do primeiro violino, cabe
n Osvaldo Castilho, indlscutivelmen-
te o melhor violinista, no gênero,
em todo o nosso Estado. No Brasil,
confessamos, poucos :se lhe asse-
molham. Antônio Bergo, outro valor
de primeira linha, ostá desincum-
bindo-se da tarefa cio 2o violino. Um
músico de èsçól. Sabe manejar o
seu instrumento com classe e bele-
za. Zeuzis Veloso, instrumentista de
bandoneon. sem par entre nós. Na
execução de uma página portenha,
sabe, como poucos tirar efeitos sur-
preendentes. Marcação magnífica,
perfeita e somente peculiar nos
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A Típica Inconfidência. D&
esquerda para a direita, An-*;
tônio Bergo, Osvaldo Castilho,
Mauro Coura, Mário Viegas

Zeuzis Veloso.

grandes e famosos executantes. FoJ
não há o que negar, uma aquisição
notável da Inconfidência. E, para
completar o quinteto , estará no
contra-baixo e veteraníssimo Maria
Viegas. Dia a dia, melhor. Mais tèc-
nico. Mais senhor do instrumento
que escolheu para expandir os seus
pendores artísticos. Tem predileção)
pela música bem executada, cons-
ciente e harmoniosa por excelência*
..A< estão os cinco homens em cujos
ombros repousam as grandes res-
ponsabilidades da apresentação, se*?
manalmente. às terças-feiras, às 2%
horas, pelas estações de ondas cur*
tas e longas da Rádio Inconfidên-1
cia, da sua Orquestra Típica. .1

Ao cantor Alaor Brasil estará en«
tregue a parte cantante. Falar d«
Alaor Brasil, realçar os seus suces«»<
sos ante o microfone da Rádio ln4
confidencia, é tarefa difícil, cornai
será apontar-lhe uma atuação meW
nos digna de seu valor, da alturaf;
de seu grande e merecido cartas^
Alaor Brasil nasceu para o tangoJ
Herdou da irmã aquela classe JuHj
mitável. Aquela personalidade qud
Maria Cristina soube cultivar. C3|
tango, na voz de Alaor Brasil, tomí*
característica própria. B Alaoíj
Brasil, profissional consciente, sa-
be escolher as músicas de sevj
repertório. Como poucos, possui
aa mais belas composições porte-»
nhas. Sabe cantá-las. Imprlme-lhea
mais beleza.

Estão, portanto, de parabéns, o$
ouvintes da Rádio Inconfidência e,
merece também congratulações, a
própria emissora, o seu diretor-ar-
tístlco, por saber incluir em seu" cast" um conjunto musical capa*
citado a oferecer belos instantes
rnus^oK

Orquestra Típica lnconfidèn*
cia, sob a direção de Mauro
Coura Macedo. Na foto, tam-
bém o cantor exclusivo Alao*

Brasil.
Revista do Rádio - 23 —
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Exclusivo da Naciona
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Do meu lar
Do meu trabalho
Dos meus amigos
Dos meus inimigos
De dirigir automóvel
De ler e estudar
De cinema e teatro
De fumar
De fotografias coloridas
De filmar e projetar
Do lua'
Do mai
De observar a mim mesmc
De corrigir meus defeitos
De dar bons conselhos
De escrever
De tranqüilidade
De ter alegrias
Dos meus domingos
De interpretar bons paneis1
De lutar pela U',A'

De sonhar
De construir
De colaborar
De ser brasileiro

De comer muito
De beber, também
De viajar
De avião, principalmente
De trocadilhos
De maus livros
De injustiças
De ser fotografado
De andar a pé
De dansar
De minha voz
De dias dnzentos
De disse-me-disse
De jogo de espécie alguma
De andar a cavalo
De escuridão
De sapato apertado
De discussões inúteis
De café frio
De roupa nova
De travesseiro duro
De cigarros fortes
De indolência
De que falem ma! da minha prorissão
De que menosprezem o meu país

"— (s> TC Revista do Rádio
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De meus pai?
De amar
De viver
De sinceridade
De cinema
De ler
De jogar dominó
De ouvir boa música
De andar a pé
De ser rádio-atriz
De gatos
De feijoada
De futebol
De crianças
De minha casa
Do Brasil
De trabalhar
De passear
De dia de soí
De olhar o mar
De viajar
De receber cartas
De poesia
De praia
De flores

Revista do Rádio

*

De injustiça
De mentira
De falar dos outros
De gente falsa
De maus colegas
De gente vaidosa
De roupa vermelha
De gente malandra
De giló
De fazer visitas
De acordar cedo
De tempo de chuva
De ir a festas
De fila de ônibus
De falta de dinheiro
De briga
De política
De ficar doente
De errar
De viajar de bonde
De coalhada
De escrever
De telefonemas
De engordar
De sapato apertado

25
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RÁDIO

UMA LISTA QUE AUMENTJA DIA A DIA _ BONS E MAUS ARTISTAS — O CAR-
TAZ í UMA CONTINGÊNCIA APENAS D E MOMENTO — CÂMBIO DE VALORES
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Desde que o rádio atingiu a
sua juvenilidade, não há quem
não pergunte, pelo menos ume.
vez por dia, quantos teriam fica-
do rio ambiente radiofônico e
quantos o rádio continuaria que-
rendo em seu meio. A verdade é
ouc muitos e muitos elementos
já se cansaram de viver no mim-
cio das ondas hertzianas enquan-
te que outros já cansaram as
ondas de tal jeito que os micro-
fones, a simples menção de seus
nomes, torce o nariz e se encer-
ra num mutismo aterrador.

Existem assim elementos de
duas posições. Aqueles que bri-
gam com o radio e aqueles com
quem o rádio briga! Ê verdade
que se torna muito mais difícil
brigar com o nosso ganha-pãò

tio que êle se aborrecer conosco,
mas o fato é que existem ambas
as coisas e tanto»....assim que se
itios demorarmos em pensar ra-
pidameme nos nomes que já es-
tiveram em evidência no "broad-
ícasting", não deixaremos de en-
contrar um bom número de pes-

cima,Aurora Miranda, em
branca de Carmen.
Mára, irmã de Waldemar
sabia cantar bem.
Estelina Gill aqui em baixo
até de máscara ...

soas
Entre aqueles que açodem rà~

pidamente à nossa memória fi-
guram Aurora Miranda, Cinára
Rios. Morais Neto. "íarília Ba-
tistà, Süvinha Melo, Capitão
Furtado, Palmeira c Pirací. e
outros que ou estão atuando em
emissoras inexpressivas; ou se
encontram completawtente alas-
tadòs das lides radiofônicas.

O rádio, porém, é tuna coisa
que absorve completamente

Texto de CÁSPARY
qualquer um e por isso é muito
raro ver-se uma pessoa que, em
situação regular, pretenda dei-
xá-lo e muito menos deixá-lo de
vez! Na maior parte das vezes,
é justamente o rádio quem se
resolve a esquecer seus velhos
amigos e colaboradores. Amigos
que serviram noutros tempos e.
em outras ocasiões, chegaram a
ser até grandes atrações para os
ouvintes.

Dificilmente, porém, o rádio se
esquece das figuras femininas e
à porcentagem das mulheres des-
prezadas é muito menor do que.
a dos homens sendo, no entan-
to. grande o número de mu-
lheres que desprezaram o "bro-
adeasting".

íima lem-

Henrique,

Cantou

cima, à direita. Por

&

Miss Baby, cm
onde andará?
Marilú, de lenço na cabeça... Foi-se
a Marilú bonita!
Cinara Rios, logo depois. Onde andara

a Cinara?

#>»* «assa
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Alfredo Simoney, o elegan-
te cantor que a Rádio Record
foi buscar nos cassinos, para
integrar o seu "cast", nasceu
no dia 27 de novembro de
1917, no Rio de Janeiro. Co-
raeçou no rádio na antiga
Rádio Transmissora, na Ci-
dade de São Sebastião do Rio
íie Janeiro, tendo trabalhado
em quase todas as orquestras
famosas do Brasil, como"crooner" magnífico que é.
Com. o fechamento dos Cas-
sinos, (sempre mal lembrado,
este fechamento) transferiu-
ge para São Paulo, indo atuar
?io Cassino de Santos. Já pos-
„ui discos nas marcas Odeon

e Continental. Gosta de fu-
mar e assistir filmes de Hura-
phrey Boghart. É torcedor fa-
aático tío Flamengo.

CORRESPONDÊNCIA
AMADEU NASCIMENTO (Capital)— Manésinho Araújo, à hora. em

que o número desta revista estí-
ver circulando, já terá voltado ao
gênero que o tornou popular, a
embolada.

LOLÍTA PINTO — (Rio) — O re-
? rato de Aloísio Silva Araújo. já
tfoi publicado há pouco tempo lies-
ta seção. Entretanto, poderemos
íazê.-lo novamente, com nova foto
do íamoso humorista da Bandeiran-
tes,

ic
Toda e qualquer correspondência

para esta seção, deve ser endereça-
da ã Manésinho Araújo, Rádio Re-
cord de Sáo Paulo, que está tem-
bém autorizado a tratar, na Pauli-
ceia, des assuntos concernentes ã
esta revista.

<§ Dermival Costa Lima, o
paga da tába Tupi, assim quô
foi contemplado com as férias de
léí, arrumou as malas e foi en-
cher o pandulho de vatapá e
acarajé. Hum... que saudade da
comida baiana!

2$

W

m
Por ocasião do jogo da seleção brasileira frente aos orientais,

no Estádio Municipal de Pacaembú, dei com os olhos em Ari Bar-
roso no reservado dos cronistas esportivos. E foi uma satisfação
saudá-lo, com aquela expansão própria de velho companheiro de
sete anos de Tupi carioca, já contando cont a retribuição cordial
alegre e efusiva, com que êle sempre me distinguiu'. Mas qual o
que?! O homenzinho fez um gesto leve com a mão, e virou-se
para falar com um cidadão ao seu lado. Confesso que não cosiu-
mo perder o controle pessoal, nas ocasiões em que os homens me.
decepcionam. Pelo contrário, possuo, até, uma técnica perfeita de
auto-senso, superior, com que sempre mantenho a linha. Entre-
tanto, o Ari, antigo colega de tantas causas comuns, causou-me
uma tremenda confusão intima. Que terá acontecido? Medo de
que eu vá lhe pedir emprego não é! Se em outras épocas, quan-
do a necessidade me apertava de todos os lados, eu nâo recorri
ao célebre vereador da gaitinha, vou recorrer agora, que nunca
me senti tão bem na vida? Qualidades para fazer-lhe concorreu-
cia na produção de samba sobre a Bahia, também não é, por-
que o meu negócio é mais em cima, com a embolada nordestina.
Receio de que eu vá conquistar-lhe os eleitores, também não pode
ser, porque sou muito homem em confessar minha ignorância po-
litica, e muito ponderado para candidatar-me à alguma coisa, e
fazer o papel ridículo que muitos estão fazendo nas Câmaras e
AssemUéias. Considerar-me um cJiato, também não creio. poisnunca possui pendores para "phthirius púbis" humano. Enfim,
não sei porque o Ari negou-me aquela sua manifestação caracis-
ristica de sempre. Ou há alguma coisa com êle, muito profunda,muito sua, impedindo-lhe de ser aquele que conheci, ou então,
coisa que custo a acreditar, êle agora é que se me apresenta como
vinho de duas pipas.

E por falar nisso, aqu\ está um vinho de outra üípa José
Roi, Ava,ré, Beduíno e Orlando Monelo, compositores 

'populares 
da

Paulicéia, cujas jnúsicas fizeram a alegria vitoriosa do carnaval
paulista de .1950, ofereceram aos cronistas especializados, radialis-
tas e trabalhadores do rádio, artífices de tão brilhante vitória,
uma feijoada de primeira. A festa gastronômica teve lugar 710ultimo sábado, no restaurante Espadoni, com o comparecimento
de renomados craques do microfone e da imprensa. E foi na rea-Jidade uma festa magnífica, de bôa camaradagem, boas iguariase, sobre tudo, bons vinhos!

MANÉSINHO ARAÚJO.
^%j*&%iif\fitf^r\f\i4^tf^if\j?\j\^i^iJ!t\j?^i!/kiLi*'^,tt'\r

^ A Rádio Record, se jà não
está, estará ainda este mês com
a sua onda curta funcionando.

*
<$ Anuncia-se o casamento de

Helenita Sanches, estrela famosa
da Tupi, com o radialista Cas-
siano Gabus Mendes.

41 Um semanário especializa-
do anuncia o interesse da Na-
clonal do R.io de Janeiro pelo
grande animador de auditórios
das emissoras Associadas, Home-
ro Silva. Será verdade ou é
onda?

& A Rádio Bandeirantes foi
a primeira estação a tomar a
iniciativa de não sair do ar du-
rante as 24 horas do dia, E a sua

programação da macirugaaa, me-
rece aplausos.

a Pagano Sobrinho continua
encantado com a sua recente*
viagem à terra do Assai. Cuida-
do Pagano, as moças paraensesvsão casadoiras! E depois, quemtoma Assai.. .a.. .táca.. .Cá..

•
& Heitor de Andrade, o ta-Jentoso rádio-ator da Tupí-Difu-

sora, casou-se há rxmco tempocom a rádio-atriz Zilda de Le-mos.
*

<g Hebe Camargo esteve noRio, onde foi gravar o seu pri-meiro disco para a fábrica
Odeon.

Revista do Rádio



um MM—SP

Sh UL
MUCAS E CONTRA MUCAS

•^ O paulista começou, há ai-
guris dias, a manifestar-se sobre
os festejos jwriínoá, através do
muitas explosões üe alegria, U
com a alegria característica dos
que iestejam o mes consagrado
à tradicional trilogia. Santo An-
tònio, São João e Sao Pedro, ex-
plodem também, por todos os r«
cantos da capital bandeirante, os
fogos incomodativos à popuia->j,
no pretexto solèrte de brindar aos
três velhos santos da devoção
cristã. Muita gente não vai dor-
mir sossegada, até que passe o
mês de junho. Mas, agora é que
me apercepo: que é que nós do
rádio, temos com isso? A policia
de costumes que dê um jeito à
coisa i Ou, do contrario, entrare-
mos também no pagode, à nossa
maneira nortista!
rjç O que queríamos dizer, na
realidade, com relação às lesta*
populares que São João pontifica,
é que os nossos amigos composi-
tores de São Paulo, se descuida-
rain no que se refere à produção
cie música juninas, nesta hora em
que a nossa música popular in-
vade as altas rodas da sociedade
brasileira, e ganha prestígio nas
"boites" e salões de danças. Nada
íoi feito a respeito, em disco, sa-
bendo-se que hoje em dia as t'á-
bricas gravadoras não dão ven-
cimento à procura de novidades.
A não ser no Rio, onde poucos se
manifestaram, em São Paulo, se-
gundo centro musical do país.
ninguém surgiu com alguma cot-
.sa típica que viesse envolver ps
festeiros e divertir a caipirada
Nós bem aue desejamos promover
uni movimento de sòergüimento
das festas de São João entre nos
mas, fatores fora da nossa von-
tade, impossibilitaram o trabalho
inicial. Não há de ser nada. Para
o ano, tomaremos a peito a em-
preitada.
+ Mudando de um polo ao ou-
tro, a Rádio Exeelsior acaba de
enriquecer o seu "cast", contra
tando como seu cantor exclusivo
Marino Gouveia, excelente inter-
prete e criador primoroso das ti-
ligranas mais sutis do nosso Bra-
sil folclórico. Na programação
Exeelsior, podemos destacar co-
mo boas produções, -Debates so-
bre Gmema" magnificamente
orientado por Tito Fleury, "Uma

janela para o mundo", de Car--
los de Freitas. '-Minha vocação .
de José Ferreira Carrato, e "Jm-

zo Final" com o novo elemento
Waldir Wéy.
-*- A Cultura, por sua vez. nao
desbanca dos louros conquistados

com o lançamento do grande"sho.w'" de auditório "Vamos rir
e cantar ', e já anuncia, para a
volta do notável personagem vi-
vido por Augusto Machado de
Campos, o apaixonante "Lilico
Swing", um valoroso programa
cuidado por Rebelo Júnior- Além
disso, obtém sucesso no Palácio
do Rádio, Fernando Baleroni*
com a apresentação diária de sua
novela sertaneja, todas as tardes,
a partir das 19 horas.
^ Lamentável íoi a resolução
cia Rádio Record, em fundir o
maravilhoso "Sétimo Dia", d'i
Oswaldo Moles, com o não menos
fantástico, "Não diga Alô", de
Blota Júnior, a fim de reservar
o horário domingueiro, da noite,
para transmissões políticas. En-
fim, são coisas de interesse da
época. "A Maior", entrará na
política com toda a força, tendo
já preparado uma equipe, de lo-
cutores e programadores especia-
lizados, com Marcelino de Car-
valho, Murilo Antunes Alves,
Lair de Castro Coti, Raul Duar-
te, Antônio José da Cunha e
Sebastião Leporace, este vindo
da Mayrink: Veiga, do Rio.

UMA ESTRELA
SOB MEDÍDA.

"^s/vv^/WV*

Carmeu Silva, uma das
mais completas estréias de rã-
dio-teaíro, atualmente íazen-
do parte do elenco da Rádio
Record, muito tem se distin-
yuido nas múltiplas apresen-
tacões tia programação B-9,
interpretando os tipos mais
diversos, os gêneros mais ili-
ierentes. Ê uma rádio-atriz
completa, cuja personalidade
muito condiz com o rádio mo-
derno dos nossos dias.

D. CANDiNHA E SEUS F LHOS
Guaraci vive
o papei ttt;
D. Caudinha.
jlúiz earios.
o de Xixico.
e Iiahy Mas-
sahine. o rte
Xoxóea. S ã o
estes, os per-
sonagens ir-
requietos que
ivian e z 1 n. n 11
Araújo criou
p ar a a pre-
sentar diária-
mente no seu
programa —
"Rua da Pi-
menta", nes-
ta ma^míica
caricatura d e
família edu-
cacionalmente

uesajc-iut u a.
A foto retra-
ta D. Candi-
nna exe»m>
plando os en-
diabrados XI-
xieo e Xoxô-
ca, çspociai-
mente p a r a
a "HKV.ISTA
DO RÂ'DIO.
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CAI, CAI BALÃO? POIS SIM!

MBaMqMwiaMwMHINNMian
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escreveu RENE BITTENCOURT

Estamos no mês de junho. Mês de festas, fogueiras, fogos c
balões. Corno acontece todos os anos, a proibição dos balões aiestá. No entretanto, este ano, é desnecessária d portaria da Po-lícia pois, acaba de ser inventado em rádio, um novo sistema desoltar balões, sem perigo de incêndio. Para os interessados, aquivai a explicação: em vez de bucha com fogo, vega-se o balão, pormuito grande que seja, põe-se junto à uma vitrola e toca-se ape~nas uma vez o bolero "Hipócrita" e uma vez o disco «Ai de mi".O balão enche... enche... enche... depois, sobe... sobe... sobe...O único prejudicado com esse maravilhoso invento, é o donodo balão, pois este sobe e, nunca mais desce porque estoura no ar.N. R. — o pior de tudo são as coitadinhas das crianças, queficam ca em baixo chamando, em vão: Cai, cai balão. Cai,caibalão, aqui na minha raão.,„ Pois sim!

MUITA DESPESA!
Um dos nossos locutores-anima-

dores trotava com um empresário
circense um espetáculo radofôni-
co. Como este estava "meio du«
ro" para faxer o negócio, nosso"colega" argumentou: Meus nego-
cios são todos bons, garanto. Eu
só trabalho com grandes artistas.
Neca de pilantra que toma tempo,
não traz público e ainda é despesa"supérpa".

Feito o negócio, nosso "colega'
mostrando prestígio (?) prometeu
ao empresário mandar um "mur-

t-

murando" ao prefeito, pedindo
isenção de impostos para os espe-
f óculos.

N„ R0 -—* E* o caso do em-
g»resári© pedir ao nosso "colega"
paro ®ã® mandar o memorando
por ser uma despesa supérflua.

mciÀLJÜ€>]
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Dicionário Radiofônico
IÔIÔ — Tratamento que os

escravos davam aos senhores.
Carretei preso à um cordão
que sobe e desce, conforme o
movimento. Calouro premia-
do em rádio com um contra-
to, que vai mil, oitocentas e
oitenta e nove vezes procuraro diretor da Estação e... per-
de o tempo.

IRA — Cólera. Baiya, Es-
tado em que fica o ouvinte ,
quando, chorando, ouve ai- >
guns programas "engraçados" <

CORREDOR — Que cerre ]muito. Passagem estreita e /
comprida no interior de uma >casa. Lugar onde gente de
rádio é capaz até de trocar o
presidente da República!

RÁDIO PATRULHA — Mo-
vo sistema de policiamento. A
mais recente estação de radio,
onde deviam estar muitos
mascarados radiofônicos.

DINHEIRO — Moeda cor-
rente. Quantia. Em rádio, é
aproveitado como sobrenome
de vários diretores.

COMÉRCIO — Permutação
de produtos. Troca de valo-
res. Jogador de box em nos-
so rádio, mais ou menos como
Joe Louis, que tem posto à
nocaute, várias vezes, sua uni-
ca adversária, Arte.

COMISSÁRIO —. Então o senhor
rjuebrou o rádio na cabeça de sua
esposa?

ACUSADO — Sim, seu comíssâu
rio, mas, com a intenção única de
quebrar o rádio!...

COMISSÁRIO — Prontidão! Po-
nha este homem imediatameute.,,
*?m liberdade!

30

Juntam-se 200 gramas de gíria
de Arací de Almeida, 100 gre-
mas do "casamento" de Lourdi-
nha, 200 gramas das broncas de
Zé e Zilda, 2 colheres dos de sô~
pa (ou de canja) de marreta
(shows radiofônicos). Bafe-se tu-
do, pòe-se numa fôrma untada

PkU 0 ÁLBUM BOS FÃS
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ARTE CULINÁRÍÂ

K O i O R A n

Para atender a mais de dois pe-riídos: e por não ler saído no
nosso "ÁLBUM DO RADIO",aqui está uma foto do maiorcartaz feminino do rádio bra-

sileiro.

HISTORIA DO BRASIL
Para os esquecidos c para os

que não sabem mesmo, o Brasil
sofreu em rodo sua história, verias
invasões e, depois de grandes !u-
tas, felizmente, conseguiu rochas-
sar os invasores. No enH.ito, de
uns anos para cá, nossa Pátria
vem sofrendo nova invasão. Tro-
pas rebeldes comandadas peio "gc-
nerai Bolero" atecom nosso mer-
cado, apoiadas pelas forças do cau-
düho "Fo>c". Como em todas as
guerras há traidores e espiões,
acaba de ser presa a esp^ã "Ver-
são Brasileira Furtado", que será
deportada. A' hora em que escre-
vemos estos linhas, um grande
exército brasileiro esto sendo vor-
mado, comandado pelos gene^-sis
Baião e Samba-canção, para, mais
uma vez, livrar nosso Brasil de
malfeitores. Até agora, alista*
rom-se: o Choro, a Valsa, a Can*
cão, o Maracatú, a Toada e mui«
tos outros patriotas.

com gordura de Nuno Rbland e
teva-se ao forno de Lux dei Fue-
go. Depois de pronto, corta-se em
fatias e, o infeliz que cair na as-
neira de comer um pedaço, podo
não morrer, mas que fica aleija-
do paro o resto da vida, eu ga-
rant-oí
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Castro Gonzaga deu aviso pré-
vio à direção da Rádio Mayrink
Veiga. Consta que o rádio-ator
bandeirante ingressará na Rádio
Tupi.

Gontijo Teodoro, que ocupava as
funções de locutor-chefe da Rádio
Guanabara, trocou a C-8 pelo Tu-
pi, ande já estreou.

Héber de Bôscoli e iára Salles
estão apresentando, todos os do-
mingos na Rádio Nacional, às 19
horas, em substituição ao "Tabo-

feiro da Baiana", o programa de
auditório "A felicidade bate à sua
porta". •

A Rádio Globo lançou o progra-
ma "Conversando sobre música",
que obedece à orientação do mães-
tro José Siqueira. tsse "broadcasr'4

ê apresentado às sextas-feira?, às
21 horas.

Consta que Ademar Case teria
assinado contrato com o sr. Ed-
mar Machado para, logo depois
que a Mayrink Veiga inaugurar o
seu novo transmissor de 50 kw.,
voltar a apresentar o veterano
"Programa Case" na PRA-9.

*Cooperativismo" é o título da
crônica que a Rádio Nacional vem
apresentando às quintas-feiras, às
8,25 horas, visando a incrementa-
ção do prática cooperativista en-
tr© nós. •

Luiz Jatobá fez a sua estréia na
Rádio Tupi animando e narrando
um programa de J. Ruy, que o
"Cacique do Ar" lançou segunda-
feira, dia 5 do corrente, às 20,30
hora*

Consta que Almirante gravará
alguns frevos para o Carnaval do
ano vindouro.

Risadinhq, sambista exclusivo da
fábrica de discos Odeon, assinou
contrato com a Rádio Globo, emis-
sora na qual já fez o seu "debut".

O barítono italiano Gino Bec-
chi, atualmente realizando breve
temporada ao microfone da Rádio
Excelsior de São Paulo, deverá se
apresentar, no Rio, na Rádio Globo,

Consta que os Vocalistas Tro-
picais, cujo contrato com a Rádio
Clube do Brasil terminou no mês
transato, nâo continuarão na "pio-

neira do ar".

A folciorista Estelinha Egg já
pertence ao quadro de exclusivos
da Rádio Nacional, tendo feito a
sua estréia no "Programa César de
A'«ncar",

A sambista Eiisete Cardoso, ex-
clusiva na Rádio Guanabara, gra-
vou na fábrica de discos Star o
samba "Braços vazios"', de Acir Al-
ves e Edgard G. Alves,

A Rádio Nacional lançou o pra-
grama de José Roberto Penteado,
'Quando eles eram pequenos", sô-
bre a infância dos grandes vultos
óa vida brasileira, isse "broad-

cast" é transmitido ds segunda a
sexta-feira, das 17,45 às 18
Itoras.

Ana Maria Duron, eleita "Miss

Rádio de 1950", do Uruguai, foi
contratada pela estação da Praça
Mauá para uma série de audições.

Todos os meses, diretamente do
seu estúdio sinfônico, a Rádio Mi-
nistério da Educação vem transmi-
tindo um concerto com a Orques-
tra Sinfônica Brasileira.

Fernando Albuerne, após encer-
rar a sua temporada na Rádio Glo-
bo, rumou imediatamente para Sâo
Paulo, onde vem se apresentando
na Rádio Tupi.

Segundo telegrama oriundo de
Buenos Aires, o Ministério das Co-
municacões, da Argentina, baixou

decreto proibindo os programas de
auditório, isto é, os programas de
perguntas e respostas, porque são
"triviais e sem importância frente
aos microfones, o que não está de
ccõrdo com os objetivos culturais
que cabe à rádia-difusão observar".

•
Com a finalidade de organizar

um conjunto nos moldes do antigo
Bando da Lua, encontra-se no Rio
um dos fundadores do mencionado
conjunto, Stênio,

Vem obtendo franco sucesso w
programa "Poesia e Mistério das
Cidades" que o escritor José Con-
dó vem produzindo para a Rádio
Ministério da Educação. Essa au-
dJção é transmitida todas as ter-
ças-feiras, às 21,30 horas.

Entrou de férias o rádio-ator
Carlos Maia, exclusivo do "cast"

do PRE-8, que deverá gozá-las no
interior de São Paulo.

•
Almirante lançou um nova

"broadcast" na Rádio Tupi. Trata
se de "Costumes de Sâo João"
que está sendo levado ao éter, às
segundas-feiras, às 20 horas.

•
"Samburá" é o título do nov«

programa de Sérgio D. T. Mace-
do, que a Rádio Ministério de
Educação vem apresentando qs
21,30 horas, às quintas-feiras.

Foi contratado pela Rádio Na*
ciona! o cantor Jorge Goulart que
ultimamente vinha atuando pelo
microfone da Tup;

Renovou sua licença com a Rá~
dio Tamoio o novelista Anselmo
Domingos, por motivo de saúde.,
Isso quer dizer que as novelas re-
ligiosas deverão continuar sendo
feitas oor Gustavo Dória.

A estréia da televisão sueca te-
ve lugar, em Gotemburgo, a 5 de
maio, no parque de Liseberg, onde
artistas suecos, da Rádio Nacional
da Suécia, atuaram em um espeta-
culo que custou cerca de 100.000
:oroas.
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LAMARTINE RABO cometeu uma•gaííe": engordou 25 quilos, per-dendo o título e o cartaz de "o
maior magro do Brasil". Mas
não está desgostoso com isso...

&

"'SIM como o cinema, o
teatro, a música, todos os scto-
les artísticos, enfim, o rádio
teria mesmo que possuir o seu
anedotário. Uma coisa assim pa-
recicla com um almanaque de
singularidades, oiule a gente en-
centrasse o registro de clistra-
ções pitorescas, surgidas em mo-
mentos deliciosos para os escu-
ias... e difíceis para as vítimas...
locutores, ráctio-atores, músicos,
os radialistas, enfim. Nesta bre-
ve reportagem trazemos algumas
dessas "gafíes", com o espírito
tão somente do pitoresco.

Os "speakers", sem dúvida, são
as maiores vítimas desses lap-
sos que os exigentes considera-
riam, injustamente, de "imper-
cíoáveis". E para começo, vamos

contar, desde íogo. a daquele"annouteur" de primeira, que
enfeitiçado por um "brotinho"
que o fitava insistentemente, no
auditório, trocou uma certa pa-
lavra de um anúncio, dizendo
essa barbaridade ao microfone:

— '-Minha senhora, lave os
seus CAVALOS com Musifield..."

Estava escrito "CABELOS".
Mas não foi o que êle disse. E
aquele outro? Esse foi pior.
Mandado dizer um anúncio de
missa de sétimo-dia, à última
hora o rapaz atrapalhou-se todo
e disse mais ou menos essa fra-

"A família de Fulano
manda rezar MISSA

DE GRAÇAS

de
EM

pela sua
Tal,
AÇÃO
morte...;

A conseqüência foi até uma
tentativa de processo contra a
emissora. Más tudo se resolveu
bem... ou quase isso. No en~
tanto, dez vezes mais angustian-
te foi o acontecido com aquele
outro locutor tremendamente
sóbrio, mas que trabalhava com
um técnico de som não muito

compenetrado. A coisa ocorreu
num dia em que o rapaz apre-
sentava um programa de músi-
ca sinfônica. Convicto de que
um público cem por cento o es-
cutava, o moço lia as suas le-
gélidas com uni extraordinário
senso de responsabilidade. E as-
sim foi que, chegado o instante
de se referir a um poema melo-
dicp de rara beleza, o rapaz es-
merou na pronúncia das pala-
Vias "estrangeiras", dizendo-as
com acerto e inflexões certíssi-
mas. E esperou, triunfante, a en-
trada da melodia suave, em
gravação. Esperou e quase des-
maiou de raiva, quando ouviu no
alto-falante do estúdio a voz cio
Jorge Veiga, mastigando aquela

ALGUMAS DAS INÚMERAS "GAFFES1' QUE SE CO-
METEM DIARIAMENTE AOS MICROFONES —
INADVERTÊNCiAS OU TRAIÇÃO DO SUB-CONS-
CIENTE?! — |Á OUVE QUEM SE LEMBRASSE DE
DAR UM PRÊMIO AO MELHOR ERRO DE LO-
CUTOR . . — TODA A ATENÇÃO É POUCA AO
MICROFONE — ALGUMAS "GAFFES" FAZEM RiR
MAS OUTRAS, .. — UM LIGEIRO RESUMO NESTA

REPORTAGEM
*exto de Borelli Filho
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marcha "Que e que na com a
tua baratinha?". O "técríiço"
trocara os discos... só isso! • •».

O mundo da "novela" — ou
"noveíite", como quiserem! —.
também entra nesse "relatório".
Assim é que vamos encontrar,
de início, aquela história ocorri-
da com um rádio-ator que con-
íracenava com uma atriz, pela
qual, realmente, estava apaixo-
r>ado. Enamorado e perturbado,
porque não sabia como dizer-lhe
do seu afeto. Chegada a hora
de uma cena de amor ate de-
baixo dágua, o radio-ator achou
que era aquela, também, a hora
de seu "desabafo". E disse,
nervoso e indócil:

— " Querida, estou
mente enamorado

ALHOS"!

perdida-
dos seus

O coitado queria dizer"olhos"«v. mas não dfôse. Foi
uma "gaííe" dos diabos... qua -
se igual à daquele outro "ga-

i

lã", que deveria pedir em casa-
mento — na novela, bem enten-
dido: — a heroina do espetácu-
Io. No instante exato, o rapaz
entrou nervoso — representando
muito bem o seu papel! — e
sapecou ao microfone:

"Prezado senhor.,. eu...
eu quero pedir a MÃE de sua
filha em casamento"!

E aquele outro, na cena pai-
pitante da novela, entrou, bru-
to, com a sua fala, pois que de-
veria matar o vilão que pertur-*bavã a sua noiva:

"Morre, miserável, com és-
te "tiro"!!"

Tudo muito bem. mas a pisto-Ia do contra-regra não funcio-
iiou. Nervoso ante o fracasso do
colega, o rádio-ator tentou sal-
var a cena:

rre, bandido, com esta4 facada"!"

Aí ê que a arma funcionou.
E, "pum!", saiu o tiro! O mo-
ço resolveu salvar, agora, a suaresponsabilidade. Inspirou-se e
argumentou, ainda nervoso:

— "Morre, logo cretino! Fi-
que sabendo que a minha FACA
nunca negou FOGO!"

E esta também é gozada. AtrI-
buem-na à dona Conduta de
Moraes, a insígne atriz recente-
mente condecorada pelo governo
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brasileiro. Interpretava-se uma
cena na corte de Luiz XV, e a
personagem de dona Conchita
deveria endereçar uma pergun-
ta ao rei. Mas, traída pelo sub-
consciente, a atriz esqueceu-se
do "Vossa Majestade" e inda-
gou, alto e bom som:

CARMEM MIRANDA cometeu
uma"gaffe": voltou ao Brasil e
íoi cantar, graciosamente, na
Urca. Os "granfas" vaiaram-na.
Carmem sorriu e... não voltou

mais! • #»

— "O que e
teu pirú"?"

que ha com. «
• 9 O

O setor mais pródigo nesses
pitorescos, nem há que duvidar,
é o das reportagens externas.
Inúmeros são os "baixos" sur-
gidos nesse setor radiofônico,
mercê da natural agitação do
momento e o improviso nem sem-
pre feliz... como o daquele lo-
cutor muito culto, mas que se
deixou trair por uma distração.
O caso se deu durante a trans-
missão do último circuito da Gá-
vea. Um italiano, o corredor As-
cari, acidentara-se na décima
volta, parecendo, mesmo, que não
sobreviveria ao desastre. E as-
sim foi que. quando o locutor

do posto central de reportagens
indagara do moço que se encon-
trava no local do sinistro se o
volante morrera ou coisa pareci-
da. êle anunciou, triuníalmente:

"Ah, Cordeiro, felizmente o
estado do Ascari não é de GRA-
VIDEZ!"

E aquele outro? Bem, esse fez
o seguinte: no final do julga-
mento de Arací "Machadinha"
Abelha, o rapaz pegou do mi-
crofone e pespegou:

"O juiz acabou de ler o
seu LIBELO e..."

Houve uma pausa. Parece que
alguém o emendou, à distância.
E eis que de novo reaparece a
voz, fazendo a "retificação";

"Corno dizíamos, o juiz leu
o seu LíBELO e..."

Outro, num jogo de futebol,
após a explanação do seu poa-
to de vista sobre a peleja, anun-
ciou que iria recomeçar a par*
tida. Antes, porém, fez uma
ressalva:

•— "Bem, senhores ouvintes,
no final do jogo, faremos,, então,
o nosso comentário POST-
MORTEN..."

E ainda tem mais... o mes-
mo locutor, ao final da grande
regata Rio-Buenos Aires^ tíes-

'J0**
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MÁRIO PROVENZANO, urn dio, fransmirindo uma D3?tido de fute-
boi peio Tamoio disse apenas isro: "Ácoboram de OUVIR um minuto

** sjlêncip", Será que alguém OUViU?!

Berista do Rádio

flffS jJt-.';

«revendo a intensa manifesta-
ção que se endereçava ao iate
"Vendavai", gritou que as lu-
zes dos grandes faróis da mari«
nha eram projetadas na direção
do barco. Mas, desejou explicar
melhor e afiançou, categórica-
mente:

"E assim, amigos, está cer-
eado o "Vendava!" de grande
VELÓRIO..."

E o locutor de jornais fala-*
dos, depois de ler um telegra-
ma procedente da França, no
qual empregara o máximo de
seus conhecimentos do idioma
gaulês, elevou a voz e gritou es-
ta notícia:

"Trágicos os efeitos da
ENCHANTÉE de Alagoas!"

Para acabar com este regís-
tro, há ainda aquele caso ocor-
rido com um famoso cantor.
Depois de se estender em apre-
ciaçôes sobre a melodia que in-
ierpretaria em seguida, o rapaz
apontou para o Lentiné, violo-
nista da Nacional, e disse estat£ maravilha":

•— "Ao violão, o meu SAUDO
SO amigo.,."

— 33 -
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•j __ Qual destes locutores \
fêz circular, na Tamoio, um
jornal intitulado "A Bomba":
Heraldo Tavares, Júlio Louza-
da, Afrânio Rodrigues, Reinai-
do Costa ou Rui Fontes?i

2 — Qual era, entre estas,
a profissão de Hélio Oliveira
Ribeiro, rádio-ator óa Tamoio,
antes de ingressar no rádio?
barbeiro, engraxate, açouguei-
ro, datilografo ou "Clown" de
.ircof

#

— Qual destes produto-
res é o esposo da novelista e
atriz Janete Ciair: Dias Gomes,
Antônio Maria, Paulo Roberto,
Shiaroni, ou Almirante?

é
—- "Escada de Jacó" era

um programa apresentado há
muitos anos na Tupi. Qual
destes foi o seu animador: Car-
os Frias, Ari Barroso, Cáspari,
Zé Bacurau, Jorge Murad ou
Mvarengc e Ranchinho?

— Qual destes intrumen-
tos musicais é o da especial!-
dade do maestro Severino
Araújo: trombone, saxofone,
violão, piano, flauta ou clari-
neta?

é
— O choro "Tico-tico no

fubá" foi gravado pela prirnei-
ra vez com canto, há pouco
tempo. Qual destas cantoras
foi a sua primeira intérprete:
Carmen Miranda, Ademilde
Fonseca, Andrews Sister, Car-
méiia Alves ou Arací de Al-
meida?

—. QUQ| destes humoristas
estrelou o filme nacional "Bom-

bonzinho"; Silvino Neto, Mes-
quitinha, Oscarito, Barbosa Ju-
nior, AIoísío Silva Araújo ou
Badu?,

— Um destes cantores,
há muito tempo, fazia apresen-
tações como sambista na May-
rink Veiga, e era anunciado
como "Zé com Fome". Qual
deles: Moreira da Silva, Jorge
Veiga, Dilermando Pinheiro,
José Gonçalves ou Patrício Tei-

/

DÁ RÁDIO TAMOIO
ÂMÜEL ROSEMBERG DIRIGE COM CARINHO

DADOS SOBRE O PROGRAMA — OS QUE COLABORAM
— QUARENTA ARTISTAS MIRINS! — OUTRAS NOTAS

Movidos pela curiosidade de rè-
pórter, fomos, domingo de ma-
nhã. ao auditório da Rádio Ta-
moio, para assistirmos à irradia-
cão do "Clube do Guri" e co-
ihermos impressões pessoais só-
bre este programa dedicado à in-
fância.

Encontramos um auditório re-
pleto de crianças e adultos, na-
quela animação própria da juven-
tude à espera de alguma coisa
do seu agrado.

Vimos no palco Samuel Rosem-
berg, arrumando brinquedos, ia-
lando com as crianças e prepa -
rando o programa. Apresentamo-
nos e travamos o rápido diálo-
go que se segue:

Repórter: — Então, o "Clube
do Guri" está em forma?

Rosemberg: — Graças a Deus;
está. Assista e verá pessoálmen-
te.

Repórter: — Afinal, qual a fi-
nalidade do 'k Clube do 01111"?
Rosemberg: — Antes e acima de
tudo: fazer com que as crianças
aprendam a enfrentar o mundo!

Repórter: — Num programa de
rádio?

Rosemberg: — Sim! O pior ini-

migo da criança, e de adultos
também, é a timidez. Muitas cn-
ancas têm coragem junto dos
seus, em casa, mas chegando a
rua, junto de estranhos, tornam-
se tímidos e nervosos. Eu comba-
to isso. Eles comparecem aos en-
saios sábado à tarde, acompanha-
dos de seus pais. Sentam-se, em
perfeita ordem e obediência, no
estúdio. Travam conhecimento
com os outros sócios, palestram
e trocam idéias sobre musica. Um
sócio novo. na primeira prova
com o professor Jorge Paiva, can-
ta hesitando, às vezes até desafi-
nadamente. Converso amigável-
mente com ele, explico a falta,
peço que treine em casa e volte
no próximo sábado, além de as-
sistir ao programa no dia seguiu-
te. A criança volta com prazer,
vai-se familiarizando, até que
chega a sua ocasião de tomar
parte no programa, seja cantan-
do ou interpretando papéis de
íádio-teatro.

Repórter: — Muito bem! E o-Clube do Guri" tem muitos so-
cios?

Rosemberg: —- Tem só. no Dis-
tríto Federal, 306 sócios, até a

Uma vista do palco da Rádio Tamoio. durante a irradiação do Clube do
Guri, domingo das 11 às 12 horas. Ao microfone, executando o seu nu-
mero "Os Pingüins de Iiangú", vendo-se ainda "Marize Mota e sua
questra Típica.'", nos seus trajes característicos, todo o cast

Clube, Samuel Rosemberg, José Leonardo e Çólid Filho, o si
Calmou e outros

or-
artístico do

xeira?

Respostas na pág'. 50
. _¦ v,v,-...

ÊESsysffêaswíS&wwassi»^

- 34 «-«•;*<a do Rádio



Ao microfone do
Coelho, a

presente data,
com sócios em

Repórter: —
tas?

Rosemberg:
tas de- primeira

Clube
maior

do Guri d
revelação

além de contar
todo o Brasil.
E quantos artis-

- Tem 40 artis-
ordem entre me-

ninos e meninas de 8 a 14 anos.
Uma orquestra típica e um con-
junto regional, além de "cast"
de rádio-teatro de 10 figuras.

Repórter: — Quem dirige a Or-
questra Típica?

Rosem berç: A menina Man-
se Motta, que é pianista. Ingres-
sou no Clube tendo a orquestra
seis membros. Hoje já são oito os
figurantes, esperando em breve
alcançar o número de doze. O sr,
Motta, pai da menina, é muno
dedicado à arte. Em sua resídên-
cia realizam todas as quintas-
feiras à noite um ensaio comple-
to, ampliando o repertório e ox-
perimentando novos sócios do'•Clube do Guri" que apresentem
aptidões para figurar no conjun-
to. O sr. Motta compra os ins-
ir.umentos necessários e o traje é
idêntico para todos- Será em bre-
ve uma grande atração no rádio,
como já o é no nosso programa.

Repórter: — E O conjunto?
Rosemberg: — O conjunto tem

c nome de "Os Pingüins deBan-
gi'f\ Tocam como gente grande,
destacando-se o violão e o paíí-
deirista, um verdadeiro malaba-
rista na sua arte.

Repórter: —- Nas outras audl-
cões tenho notado um cunho pa-
triótico. O que me diz a respeito?

Rosemberg: — Procuro sempre
Incentivar o amor ao Brasil, a-
súa gente e à sua história. Nada
de falado é incluido no progra*
ma do -Clube" que não tenha
essa finalidade. O programa é
iniciado com esta frase: "O solo
é a Pátria; cultivá-lo é érigran-
decê-la". A seção "Quem está
na berlinda?" focaliza sempre
uma personagem da nossa histó-

Revista do Rãdú

Repórter: -
ria confecção

Rosemberg:
todo o apoio

a Rádio Tamoio, Wilson Pereira
artísiica deste programa.

ria e a "Pergunta Histórica",
que é respondida pelos pequenos
ouvintes de casa, gira sempre em
torno do Brasil. E ainda há sem-
pre uma poesia patriótica no pro-
grama, até os próprios sketchs
ou não são de ''Histórias do Ar-
co da Velha" ou têm sentido pa-
triótico.

; Quem lhe auxilia
do programa?
— Eu conto com
do sr. Paulo çlè

G-rammont, diretor artístico da
Tamoio e a ajuda incondicional
do sr. Murilo Gondim, diretor co-
mercial da B-7. Na animação cio
programa estão os dinâmicos .Toso
Leonardo e Colid Filho, as duas
vozes vibrantes da Tamoio. O
professor Jorge Paiva é o grande
orientador musical e todo o còri-
junto famoso cie Claudionor Cruz
auxilia eficazmente, sem falar da
técnica e contra-regra.

Repórter: — Vejo uma grande
exposição de prêmios. Para quem
são e quem os oferece?

Rosemberg': — Os prêmios que.
ve. livros e brinquedos úteis, c;ão
para os sócios. Não só aos eme
respondem as perguntas, como
também para estimular aos que
cantam, sendo dados semanal-
mente em rodízio. São oferecidos
pelo sr. Calmou, chefe da firma
patrocinadora do programa.

Repórter: — Bem, Rosemberg,
está na hora do programa. Vamos
tirar umas fotografias e assistir
ao desfile. Felicidades e continuo
que terá o apoio de todos nós.

Resemberç: — Muito obrigado.
O que eu quero é que as crianças
tsnháin nos lábios um sorriso, a
melhor das recompensas para
mim.

E foi assim que assistimos á
uma verdadeira hora de arte po-
pular visitando o "Clube do Gu-
ri" da Tamoio.

Oduvoldo Cozzi, o correto
locutor-esportivo da Mayrink
Veiga, já foi diretor-artístico
da Rádio Nacional, orientando
um elenco onde figuravam Or-
lando Silva, Celso Guimarães,
Araci de Almeida e outros car-
tazes.

&
Antônio Maria, o famoso

produtor àa Rádio Tupi, apesar
de relativamente novo no sem-
fio carioca, tem mais de 12
anos de microfone, tendo es-
crito, inclusive, em 1938, para
a Rádio Clube de Pernambu-
co.

A primeira voz a se fazer
ouvida através, da Rádio Na-
cional foi a de Celso Guima-
rães, que ainda continua na es-
taçãc da praça Mauá. Outro
cantor que ali começou e ain-
da continua, é Nuno Roland.

#
Dizem que Heron Domin-

gues, o famoso ''Repórter Es-
so", antes de se consagrar na
leitura de jornais falados, can-
tava tangos, numa emissora do
Rio Grande do Sul.

w
Moreira da Silva antes de

ingressar no rádio, foi chofer
de urna ambulância do Pronto
Socorro. Hoje, ainda é fun-'
cionário do HPS.

e
Castro Barbosa, que hoje

obtem sucesso fazendo dupla
com Lauro Borges, foi um dos
melhores cantores do rádio.
Gravou, inclusive, a marchinha
de Lamcrtine Babo, "O teu co-
belo não nega", além de ou-
tros ac grande repercussão.

é
Urbano Lóes, antes de pen-

sar em raaio, era pecuarista,
na cidade de Uberaba. E nes-
sa profissão chegou a fazer ai-
guma fortuna. . . até aparecer
o microfone e a "Conversa em
família*.

Jorge Veiga possuiu alguma
identidade com Adolf Hitler.
Da mesma forma que o "fue-
rher", mister Veingueira já foi
pintor. . . de paredes?

— 35
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À história de fvon Curi, o cantor cio Nacional - Conta
sa somas ».C!

1/ o cantor cio nacional - wonra em varsos
idente cie árabes - Notas biográficas

por Artur Moraes

>x
X.

Ivon Curi, o mais recente-cartaz" do nosso, "broadcas-
ting", foi, sem dúvida, um dos
nossos cantores que mais ràpí-
damente alcançou o estrelato
Também, pudera! Cantando em
português, espanhol, inglês, fran-
cês e, ainda mais, sendo desceu-
dente de árabes, interpreta com
muita fidelidade, segundo os en-
tendidos, várias canções nesse
Idioma, Sendo assim, não lhe foi
difícil triunfar no rádio e, hoje
pode-se dizer, é um dos artistas
brasileiros que maior número ao
fãs possui.

Mas, o valor de Ivon Curi, não
consiste apenas na sua maneira
cie cantar, na sua voz. Èle tem
outros predicados, que a maioria
dos nossos ouvintes não conhece
Por exemplo, tem uma facilida-
de espantosa para imitar qual-
quer artista e o faz com tama-
ilha perfeição que, sem exagero,
chega a ser assombroso! Toca
piano muito bem e, nesta época,
uma de suas composições, "Tá

36

faltando coisa em mim", feita
de parceria com Humberto Tei-
xeira, vem obtendo enorme su-
cesso.

Vive satisfeito com a carreira
que abraçou e mostra-se sempre
bem disposto, embora, algumas
vezes, se torne enigmático e fi-
lósofo, gostando de ficar isola-
do. Ivon, ao contrário de seus
irmãos Jorge e Alberto, é muito
tímido, por isso, embora o san-
gue de artista lhe fervesse nas
veias, só quando já era rapazi-
nho teve coragem para se apre-
sentar ao público. Hoje, é um
autêntico "¦stàr" e seu nome é
bastante conhecido por todo o
Brasil, já tendo, mesmo, feito và-
rias excursões, sempre coroadas
de pleno êxito. Atualmente, Ivon
Curi é artista exclusivo da Rá-
dio Nacional, canta no Cassino
Copacabana e grava para a fã-
brica de discos Continental, cn-
de fêz vários "records" obten-
do numerosos sucessos, dentre
os quais, podemos destacar; —

"La Vie En Rose'*. "Me Leva""Pigalíe", è,Un Monsieur Atten-
qrait" e tantos outros que, no
momento, não nos vêm à mence.

Para melhor elucidar os nos-
sos leitores, achamos de bom ai-
Vitre procurar Ivon Curi, a fim
de com êle batermos um ligeiro
papo. Rumamos a Copacabana
e, ao chegarmos em sua residên-
cia, fomos recebidos festivamen-
te. tendo Ivori Curi, nos eumu-
Jado com tantas gentilezas que
quase ficamos " a bafado s'.'
Quando achamos que era che-
gado o momento, dissemos-lhe
do nosso objetivo e, êle, ime-
diatamente, se pôs à nossa dis-
posição. Fizemos, então, a pri-meira pergunta:Qual o seu nome verda-
deiro?

Ivon José Curi.
..— Quando nasceu?

5 de junho de 1927.
Onde?
Em Caxambú, Minas G*-

rais.
Kevistít do Kàrtío



- Quando fez sua estréia ao
microfone?

Há uns seis anos atrás, can-
tei pela vez primeira, na Rá-
dio Caxambú, ZYC-2. Depois da
minha estréia, eu tinha que pe-
dir para cantar, pois, a coisa lá
náo era tão fácil assim.

Ao vir para o Rio, foi logo
para a Nacional?

Não. Andei cantando uns
tempos na Rádio Tupi, porém,
de graça.— Onde foi feito o sou primeiro
contrato e quando?No dia 19 de novembro de
1947, na Rádio Nacional.

Gosta de esportes?
Gosto e pratico natação,

tênis e "volley".
E do futebol?

—¦ Gostava muito, mas, a cor-
rei a do meu pai mudou a minha
opinião. •.

Qual foi a maior emoção de
sua vida?

Quando vi, pela primeira
vez, meu retrato estampado em
uma parte de piano, como cria-

dor de uma música de grande
sucesso.

É casado?
Segundo a opinião de mui-

tos, ainda não perdi a cabeça-
Você é o mais novo da fa-

mília?
Sim e também o mais bai-

xo, pois só tenho 1,84 de altura.
O bate-papo já estava ficando

longo, assim nos despedimos de
Ivon Guri, esse grande cantor,
que sabe ser modesto. No ca-
minho para a redação, viemos
ccnjeturando: se êle, com um
metrô e oitenta e quatro centí-
metros de altura, é o menor da
família, imaginem o maior!

52-2913
é o novo telefone
REVISTA DO RÁDIO
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Máquinas

riã

de Escrever
COMPRA E VENDE

GABRIEL RANGEL
Oficina aparelhada para con-
sertos, reformas e reconstru-

ções a cargo de mecânicos
especializados

RUA SENHOR DOS

PASSOS, 85 — 2.a Loja
FONES:' '

LOJA: •/.•¦ 23-4742

OFICINA* 43-8784
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Ivon Curi é irmão de Jorge Guri, que anima a "Hora do Pato?. Eles se parecem oas-
tante: altos, fortes, atléticos e... calvos. Mas isso não é defeito e as fãs que ambos
possuem, em número elevado, são a prova disso. A presente reprtagem apresenta Ivon

Curi em quatro fotos: pose artística, em casa estudando, na praia brincando,
e tecendo uma rede.
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JSumfoa tíe Eüttnaiao e Ruy Rey
— Gravação de Ruy Rey.

Me pediste un toeso yo te di
Me pediste amor y yo te dl
Fero matrimônio no te puedo da
No Naná, ao Nana.

U

£ío Naná
Matrimônio no te puedo da
Siempre solo qulero canalnas
No Nana, no Nane
No Naná
Matrimônio no te puedo da
Porque no me gueta, trabajar.
ST© Naná, no Naná,

ÁRIA ROSA
Samba de Lupisctnio Rodrigues •
Alcides Gonçalves — Gravação de
¥ra*ieisco Alve».

Vocês estão vendov
aquela mulher de cabelos brancos
Vestindo farrapos, calçando tainan-

[ cos
Pedindo nas portas pedaços de pão
A conheci quando moça
Era um anjo de formos*
Seu sobrenome Paixão
Os trapos de sua veste
Não é sô necessidade
Cada um representa
fra ela uma saudade.

De um vestido de baile
Ou de um presente talvez
Que um dos seus apaixonados lhe

[ fez
Quis certo dia a Maria
Por a fantasia de tempos passados
Ter em sua galeria
Uns novos apaixonados.

Esta mulher que outrora
A tanta gente encantou
Nem um sorriso encontrou
Então dos velhos vestidos
Que foram outrora sua predileção
Mandou faizer esta
Capa de recordação
Vocês Marias de agora
Amem somente uma ve»
Fra que mais tarde esta capa náo

(sirva em vocês.

ft

1 LO'CONTARON AYÊR
Bolero-Mambo de José Áleas —
Gravarão de Fernando Borel.

Me Io contaron ave?
Que tienes otro querer
Me Io contaron ayer
Y no Io pude creer

Por 'eso dim©
Dime tu
Todita ia verdad
Si fué ml amor en tu vidft
por un ratitò ¦ nada más.

Samba de Buy de Almeida ~
Gravação de Francisco Alves,

Meu amigo vem ver esta terra que
[chamam Brasil

Venha ver hoje mesmo o esplendor
[deste céu tão azul

Onde a noite o Cruzeiro do Sul
Com certeza, dirá:
Que o Brasil é o palácio do mundo
Que o Brasil é o Jardim de Ala

Meu amigo estrangeiro
Quem te fala é um brasileiro
Que deseja ao mundo inteiro
Divulgar o seu país
Onde tem Copacabana
Que no samba é feliz
Tem no sul o chimarrâo
Na viola uma canção
jE no norte palmeirala
Enfim, meu amigo
Tem florestas e tem minerais
Verde jante» planícies cobertas

[canaviais:
E' um país tão cativante
Que o amor fica vibrante
Despertando corações
Assim é o Brasil
E êle mesmo, orgulhoso dirá
Que é o futuro celeiro do mundo
Porque êle é o Jardim de Au

SOMOS
Bolero de Mário Çlàvel — tirava-
çáo de Gregório Barrios.

Después que nos besamos
Con ei alma y con Ia vida,
Te fiiistè por Ia noche
De aquella despedida..,»
Y yo senti que ai írte
Ml pecho BOllozaba
La confidencia triste
De nüestrO amor, así...
Somos Um suéno imposibiè
Que busca ia noche
Para olvidar-se dei. mundo,
De Dlos y de todo...

II

Somos en nuestra quimera üoliente
[y querida

dos hojas que ei vlento junto en
[ei o to no

Somos cios seres en uno que amado
[se muere

para guardar en secreto lo mucho
[que quiete...

Fero que importa Ia vida con esta
[separaçlõn v

Somos dos gotas de llantò on una
[çahciôn!

(Plnan
Nada más que eso somoa
Nada más»

l
Maracatü, de Evaldo Ruy e rer-
nando hôbo — Gravação de Dir-,
cinha Batista

Porto Rico mandou perguntar
O que tem a cidade
Que está tao transformada .

Rua enfeitada
Teatro, cinema
Mudam o sistema
Pra eletricidade

Esquindo-le — pum
Esquindo-la

Alarguem praças e ruas
Que, o meu povo quer passar
Vai render sua homenagem
Ao prefeito " Generá %

de REVERSO

Samba de Humberto Teixeira »
Lauro Maia — Gravação de Ou.-
berto Milfont.

Não sei porque é que você
Nunca mais quis me ver.
Mas pergunta por mim .. -
Não sei porque é que você
Se esquivou e ainda assim
Diz que gosta de mim...
Juro que nâo compreendo !
Suas palavras não tem significação
Só agora é que você quer dar atèn-

i cão
Ao bem que você negou !
Acho melhor procurar esquecer
E pensar que Jamais gostei de vo-

[ cê ..,
Eu sei que você vai agora
Passar pelo mesmo que ja passei ,.i
Porém creio que saberá
Também se conformar
Como eu me conformei . . §
Fiz um esforço supremo.
Mas hoje hão temo
Tornar a sofrer.
Porque tudo passou,
Nao posso mais lhe querer

| A melhor ornamentação do
lar resume-se na conservação

i dos móveis e isso se obtém
I com óleo de peroba.

DONA VERA TRICÔ-
TANDO

Luiz Gonzaga
Marlene.

— Gravação de

Dona Vera. quando moca, foi bonita,
Mas não soube aproveitar...
Levava a vida em casa tricotando.
Tricotando... Tricotando... Tri-

[cotando.. .
Sem sair pra namorar..-.
Mas passou a Primavera
E ficou a dona Vara solteirona sem

[casar...E agora, sem dinheiro, tá difícil.
In da mais com essa cara, só se a

[sorte lhe ajudar!

Dá pena. óra se dá
Dá pena, óra se dá
Dá pena, mas dá raiva também,
Muié vela é sem vintém
Querendo se casa...

3e Revista do Ràdic



Novela de GH1ARQNI basearia no livro do mesmo nome
(TRANSMITIDA PELA

(Cont. do número anterior)

ÁLVARO — Criança. . . Tanto mô-
do por causa de coisas tão tolas. . .
E pensa que sou eu quem nao
compreende. .. Tola. . . Um dia, vo-
cê também compreenderá que o
dinheiro não serve para nada. . .

LUZIA — i,2. PLANO) — Não, se-
nhora! Isso não é direito!

ORLANDO — E* direito sim! Me-
tade para cada um, e está acaba-
do! (2. P.).

LUZIA — (2. P.) — Não, mamãe.
A senhora não pode fazer isso. (EN-
TRÀNDO). E* uma injustiça! A se-
nhora está sendo injusta!

ORLANDO — Não. senhora,
mãe está sendo muito justai .

ELZA — Então faremos o
gulnte. Darei 30.000 cruzeiros a
zia e 20.000 a Orlando. Está
assim?

ORLANDO — Não, senhora! A
nhora é injusta!

LUZIA — A senhora tem que dar
10.000 a êle, e 40.000 a mini!

ELZA ~- Vocês não precisam grl-
tar tanto comigo!

LUZIA — Temos que gritar! Al-
varo fez mal em confiar à senhora

dinheiro!

RÁDIO NACIONAL)
não tem ape-

Ma-

SC-
Lu-
bem

sr-

a divisão cio
— A senhora

para essas coisas!
Isso é

estáORLANDO
muito velha

ELZA — Meus filhos! Isso é mo-
do de falar comigo?

ÁLVARO — (ENTRANDO) — Ma-
mãe, dê-lhes o dinheiro. 25.000 pa-
*¦ a cada ura!

LUZIA — Mas. . .
ORLANDO — Mas, Álvaro. . .
ÁLVARO — Crianças! Nem mais

uma palavra de vocês! Do contra-
rio. serei obrigado a dar umas pai-
madas em cada um! Será que vocês
não têm clhos para ver o mal que
esse dinheiro lhes está fazendo?.. .
Até há alguns momentos, vocês
eram dois jovens felizes, bons ir-
mãos e bons filhos. Bastou que
aparecessem esses 50.000 erureiros,
para que vocês perdessem todo o
apreço que têm um pelo outro, e
até o respeito pela sua mãe. E que
poderão fazer com 50.000 cruzeiros?
Nem siqiifr é uma fortuna! Tolos!

ELZA — Álvaro, por favor. Não
fique com raiva dos seus irmãos.

ÁLVARO — Não se preocupe, ma-
mãe. Eu sou grato a eles pelo que
acabam de fazer. Eles demonstra-
ram, com fatos, o que eu tenho
procurado demonstrar com pala^
vras. Depois disto, eu poderei

Maria e
dinheiro

facilmente convencer
Otaviano de que o
vale nada.

ELZA — Não seja otimista, ÁH
ro. Você nunca poderá convencer
sr. Otaviano.

ÁLVARO — Por que
nhora não acaba de ver

mais
o sr.

nao

o

50.000 cruzeiros fizeram a
lhos?

não? A
o mal

seus

se-
que
fl-

ELZA —
felizmente

Sim, meu filho.
— infelizmente

Mas
para

in-
vo-

cê — o sr, Otaviano
nas 50.000 cruzeiros.

CONTROLE — INTERLÚDIO.
ESTÚDIO — PUBLICIDADE.
CONTROLE — INTERLÚDIO.
JÚNIOR —¦ Maria Célia! Como

você está bonita!
MARIA — E como você estava

diferente, Júnior!. . . As pessoas au-
sentes não crescem, não mudam!...
Eu me lembrava de você como de"
um menino de 15 anos. Um menl-
no peralta.

JÚNIOR — Nesse ponto eu não
mudei! Continuo a ser um me-
nino peralta, e é essa a razão por-
que você está aqui.

MARIA — (PONDO-SE SÉRIA) —
Júnior, fale-me. Diga-me tudo. ..
Há tanta coisa que eu ignoro a
respeito da nossa casa e da nossa
vida. . . Eu nunca cheguei a com-
preender porque papai me mandou
para longe, com apenas cinco anos
de idade. . . E nem compreendo
porque, agora, êle me manda vol-
tar, e tem o meu casamento tra-
tado. . . tudo exato e convencionai
como uma transação, como um. ne-
gócio.

A razão é muito sim-
ai!

JÚNIOR
pies. É que o Malaparte vem

MARIA — Não compreendo.
JÚNIOR — & melhor não com-

preender. Faça aquilo que papai
manda — porque não há outro re-
curso — e não estude a questão
muito a fundo. Você poderia en-
cuntrar surpresas desagradáveis.

MARIA — E Narciso?. . . O meu
noivo? Que espécie de homem C
êle? •

JÚNIOR — O Narciso é um dês-
ses'-homens que progridem na vi-
da, graças às fraquezas dos ou-
tros. Ê aquele tipo que tem sem-
pre uma gravata para cada homem,
um pacotinho de balas para cada
criança e um viclrinho de perfume
para cada mulher. Realmente êle ê
o homem que mais se interessa pe-
Ia fábrica, depois de papai. Mas a
verdadeira razão porque papai fe?
dele o seu favorito não
que êle soube envolver
de papai numa onda de
que poderá ser ou não
ra. O certo é que papai

é essa. Ê
a vaidade
admiração
ser since-

já não po-
de viver sem o Narciso perto, para
dizer o grande homem que êle é é
o deserto que seria este mundo se
êle não estivesse aqui.

MARIA — Em outras palavras,
Narciso é um oportunista e baju-
lador.

Eu não queria dizer
futuro cunhado.
Você não se importa

JÚNIOR -
;so do meu
MARIA —

com os problemas dos outros, nao
è Júnior? Você está achando gra-
ca!.. O meu drama, nada signiii-
ca, embora seja o drama de sua
irmã ,

JÚNIOR -- Eu não vejo drama
algum! Você vai-se casar com um
homem que poderá dominar à von~
tade. Tudo o que ele quer è tílnhei-
ro no banco e bom passadio. Como
mulher do Narciso, você será um»
criatura praticamente independen-
te... tão independente quanto eu
SOU agora.

MARIA — E*sa independência
não me seduz. Eu não poderia fa-
zer uso dela como você faz! De que
me valeria ter todo o dinheiro, to-
da a liberdade.. . e não ter amor ?

JÚNIOR — Náo posso responder.
Se você fosse homem, eu lhe diria
que, com dinheiro e liberdade, com-
pra-se todo o amor que se quer,
Mas tratando-se de uma mulher. . .

MARIA — O meu amor. Júnior,
não há dinheiro no mundo que
possa comprá-lo!. . . (ÍMPETO)
Júnior, você conhece Álvaro?

- Álvaro Dias?...JÚNIOR —
poeta?

MARIA —
le?

JÚNIOR —¦
sujeito, mas

Sim. Que pensa

O

dê-

O que
meio

É um sonhador, que
do da lua. Para êle,
lheres são virtuosas,
mens são honestos!
uma visão deslumbrante;
uma constante embriagues

èie é. Um bom
desiquillbrado.
vive no mun-
todas as mu-
todos os ho-
A natureza a

a vida
de íe-

licidade. Em outras palavras, é um
louco.

MARIA — Ou os loucos seremos
nós? ,„

JÚNIOR — E possível. Mas noa
somos a maioria. A maioria é a
humanidade. Álvaro Dias um
vagabundo sem vintém.

MARIA — E se eu lhe dissesse,
Júnior, que esse vagabundo sem
vintém significa muita coisa pa-
ra mim? ¦

JÚNIOR — (RISONHO) — Eu
acharia graça. (SÉRIO) — Mas lo-
ao em seguida, lhe diria: mude de
idéia! Não se aproxime dele, nem
permita que êle se aproxime de
você. Você não conhece papai, o
muito menos a situação. Que pa-
pai nunca desconfie. Maria Cé-
lia!... Seria mal para você e pior
para êle.

MARIA — Por que motivo? Al-
varo salvou a minha vida, em pri-
meiro lugar. E não é isso apenas!
Salvou-me daquela apatia, daque-
Ia indiferença em que eu sempre

(Cont. na página seguinte)
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(Cont. da página anterior;
vivia! Mostrou-me um modo de
olhai* para a vida, um modo dife-
rente de todos.

JÚNIOR -- O modo de um lu-
nático.

MARIA — Talvez. Mas 6 mais
bonito que o nosso. E não é ape-
nas isso. Não é apenas um pontode vista, como eu pensei, até
mesmo ao deixá-lo hoje à noiti-
nha. Pensei que fosse possívelafastar da minha vida aquela pas-ságêm, como um sonho bom, co-
mo um devaneio feliz. Mas você
me fala em vaidade, em bajulação,
em interesses mesquinhos... coi-
sas que, perto de Álvaro, eu tinha
esquecido que existissem. Perto de
Álvaro, a gente esquece as coisas
más_ e desprezíveis da vida.

JÚNIOR — Porisso mesmo, você
deve evitá-lo e esquecê-lo. Para
você, Álvaro é o sonho, mas Nax-
ciso é a realidade. O sonho pas-sa, mas a realidade fica. A gentesonha na vida, mas não vive no
sonho. Eu não sou de dar conse-
Ihos, máninha, porque não os si-
go. Mas muito contra os meus há-
bitos, lhe digo. Não torne a pro-curar esse rapaz!

MARIA — Não é preciso que eu
o procure. Êle virá procurar-me es-
ta noite.

JÚNIOR — Não!
MARIA — Êle virá. Eu prometi

que deixaria acesa a luz do meu
quarto, para que êle falasse comi-
go, pela janela, antes de falar com
papai. Eu lhe disse que, se não es-
tivesse acesa a luz cio meu quartoi
êle deveria voltar. Mas não creio
que volte. . . e para dizer a verda-
de, eu me sentiria muito só se êle
voltasse.

JÚNIOR — Não acenda a luz.
Deixe-a apagada, e peça a Deus pa-ra que ele volte. Porque você não
conhece a metade dos fatos negros
que estão por trás da história da
fábrica Otavlano! (ÍMPETO) — Eu
sou c Júnior, malandro, ordinário,
que não cumpro o meu dever na
fábrica. Mas ninguém sabe que, eu»

(Cont. no próximo número)
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o Seu
(Cont. do número anterior)

repçfio psíquica. Tendência à ins-
ESuidade. carecendo segvucrau-^te
de estimulo para prosseguir íal-
tando-lhe a força e a energia ne-
Sl£ sujeita a «gf^lE
demasia ao sexo oposto. -<Wy™
7'eülcar-se a profissões onde inter-
venha a arte, o bom gosto, o luxo
To público. A mudança que sspe-*a 

sobretudo profissionalmente,
dar-se-á até novembro de 1954. An-
?«, porém, terá várias outras e.v-
ciências, pois custara a ÜAai-se
devido à invencível tendêncU a

mudar constantemente. Nas linhas
acima, encontrará respostas às de-
mais perguntas. Cuide o seu apa-
relho digestivo.

119 jadra (Gamápuan - - Ma-
™ Grosso) Agradeço as relê-
rências de sua amiga, ex-consuien-
íe desta seção. Estatura robusta,
voz clara, estatura mediana, wem
orsulho, dignidade, intrepidez, per-
Boverançà, resolução, energia e sen-
BlbiUdáde. Reservada, temperamen-
tn apaixonado, porem, com auso-
domínio. Grande e rápida compre-
enafio; Às vezes, violenta e um pou-
co vingativa, sendo MmMUugd
modlücar-se. Seu casamento, era
em andamento. devera eíetuar-se
até meados do mês de setembro
deste ano, e será um enlac^^fsUz.
Kté Ia encontrara um caminho
suave, melhoria geral, proteções de
amigos e parente.. W™^*™™
ganhos com alegrias e satisfações
«m aeral. Não marca viagem im-
cÀrtaute Deve realizar o casamen-
to este ano. na data indicada jate
setembro), época que lhe â favorô-
vei Mais tarde, de^erá tratai a
bexiga, o coração e o aparelho
circulatório. Dentro de sete anos
ura uma mudança geral de v]da
e inclusive de terra, talvez noutro
oaís Se quiser, mande-me a data
do nascimento do seu noivo para
observar melhor.

120 - SUSPIRANDO SEMPRE
/Sudeste de Minas) — Bela e In*
teilgènte consulente, de estatura
csOrlta, acima da mediana, de ros-
to oblongo, olhos expressivos, an-
dar vivo e rápido. Caráter movei.
ativo honesto. sincero, benevolo.
Estudiosa, espírito tino o engeno-j-
so Força imaginativa, união da ra-
z&o com a intuição. Talento cien-

i

ATENÇÃO i

gl preencham com exatidão as
informações solicitadas no

còupon, estrevendo-as com ela-
reza;
^ recortem o coupon. preen-

cham-no e remetam-no, em
envelope fechado, para o ende-
reco desta revista.
4* O objetivo principal da con-~ 

sulla deverá ser explicado,
un termos claros e com perio-
los curtos, em carta que deve-
f-X acompanhar o coupon.
g* Todas as cartas serão aten-

didas na devida ordem de
chegada, pelo prof. A. Kallender
por meio da Numerologia e As-
troloiíia. em cujos processos ba -
seara suas respostas e conselhos.

ROBLEMA?
tífico e artístico, podendo abraçar
um vasto campo de atividades me-
diante boa formação profissional e
humana. Poderá vir a sofrer de en-
iermldades dos ombros, braços,
mãos, nervos; sofrerá ainda de prós-
taçao nervosa e insônia. Um pouco
instável, precipitada, desassocegada
e nervosa, desconfiada e curiosa.
Terá uma longa jornada, semeada
de largas experiências e só depois
de muito provar encontrará a me-
ta procurada. Já teve várias mu-
danças importantes nos anos: 1938,
1941, 1947 e terá outra ainda este
ano. porém capaz de modificar
ccmpletamertte sua vida atual. Mu-
dará de cidade. Em 1951, viverá
cem mais satisfação no plano que
deseja, mesmo com o sacrifício de
algumas convenções sociais. Terá
uma movimentada experiência amo-
rosa, convlndo fixar-se a um pla«
no mais prático.

*
121 — SOLITÁRIA DE VILA ISA-

BEL (DF) — Caráter móvel, ativo.
vivaz, honesto, sincero, benevolo.
Muito estudiosa, devendo aproveitar
ao máximo suas disposições natu-
rais para ganhar nível elevado na
sua formaç&o profissional. Vivera
longo trajeto da vida dependendo
do sua própria capacidade de tra-
balho. exclusivamente. Tem talen-
to científico, artístico e retórico.
Pode abraçar qualquer das proíis-
soes que se enquadrem naqueles
ramos e especialmente, no seu ca-
so. recomenda-se o magistério se-
cundário ou especializado (indus-
triai ou comercial). Grande amor
à vida doméstica, sendo o lar o lu-
gar predileto para os seus sonhos
r projetos. Teve três mudanças im-
portantes nos anos: 1928, 1941 e
1947. Em breve, depois de julho.
entrará em novo ciclo de sua vida
que evoluirá até 1956. quando de-
verá estar casada e feliz. A gar-
ganta e o fígado são os órgãos dê-
bels. devendo merecer sua atenção.
Tendência aos pesados resfrlados.

122 — INVERNO ALEGRE (DF)
— Tem ótimas qualidades de força
intelectual criadora. Poderá alcan-
çar alta formação profissional. E'
inteligente, vivo, ativo, leal. slnce-
ro, benevolo. Tem facilidade para
os' estudos superiores, convindo-lhe
certamente a atual carreira que
abraçou, muito embora seja capa/,
para uma profissão mais cientifica,

torço,
vendo
ceiros
de de

RESPOSTAS DO \

Prof. KALLENDER
.»..«. ¦».«..«. ¦«¦¦»..». •»••¦- ••¦'•¦' •¦'•«¦*•

como a que pretende. Terá êxito
prossegulndo metódicamente. ven-
eendo tudo com o seu próprio es-

Sua luta é só sua, não de-
contar com ajuda de ter-

para vencer. Tem necessida-
um ambiento harmônico, on-

de predomine a paz e a estética,
pois tem inclinações artísticas. Três
anos importantes foram os de 1934,
1942 e 1949. Progredirá suficiente-
mente até 1954, data em que sua
vlt.a será como deseja. Cuide o
fígado e as aíecções da garganta,
convlndo observar o aparelho re3-
piratório.

123 — ALIANE (M. Hermes — DP)
— Estudarei sua consulta depois
que me enviar a data do nasci-
mento do seu pretendente. Terá
uma grande mudança, convém dl-
zer-lhe, em 1954 (em julho).

i ?>«..-.»..«..*.-#-.»- .».,«..*-¦••••"•«««*••••"*—?'j-**

124 — SOFREDORA (S. GonçalO)
— Este ano terá uma época favo-
vivei'. Assinala-se progresso na sua
posição social, melhorando sua po-
eíção financeira, com mudança fa-
vorável e nova orientação na vida.
Teve uma mudança importante em
1948. Casará este ano, como dese»
ja, porém terá de vencer algumas
eontrariedades e 1 mped imentos.
Mande-me a data do nascimento
do seu noivo. Horóscopos comple-
tos não fazemos através desta se-
cão que é de caráter limitado às
observações de ordem geral. Feli-
cidades. Sofredora.

ic
125 — HARMONIA (S. GonçalO)

— Altiva, organizada, metódica,
calma, dedicada, artística, senti-
mental, bondosa, doméstica «
amante do lar. Sua vida, entretan-
to, assinala-se por um longo per-
curso cheio de novas experiências
que se repetirão, muitas vezes, du-
tante a Jornada, Sentimentalmen-
te terá emoções fortes (como ja
teve). 1949 foi um uno Importan-
te em sua vida. Indlcando-nos uma
mudança radical. Evoluirá até 195-i.
data em que seu destino estará
norteado e a conduzirá a um perío-
dò feliz que se Iniciará em 195o,

«Sofre do fígado e do sistema ner-
voso. Um pouco melancólica, tem
estados depressivos (insônia) que
devem ser tratados por um regime
sério. Dormir em horas certas.

(Cont. na pagina seguinte)
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-*ú — APAIXONADA ESQUECIDA
(S. Mateus) — Responderei sua
consulta quando me enviar a data
do nascimento do seu .candidato.
Todavia, adianto-lhe não casará tão
cedo e sua vida só terá rumo cer-
to em 1958. Aproveite, preparando-
se profissionalmente para enfren-
tar o futuro pois terá que lutar e
abrir o seu caminho com as suas
próprias mães.

ic
127 — DESESPERADA DA VIDA

(DP) — Bondosa, magnânima, me-
lancólica, -ativa, serviçal, humana,
sentimental; Sua estrada está se-
meada de oposições de indivíduos
c de dificuldades circunstanciais
c;ue terá de saber vencer. Umas e
outras, servirão para que você co-
nh.eça melhor suas próprias quall-
d.àdes do mundo em. que vive e da
futilidade das ambições materiais.
As • desilusões e os sofrimentos terão
a virtude de purificar sua alma,
tornando-a mais forte para os em-
bates e as vitórias que terá depois
dos 27 anos de idade. O ano pas-
sado e este ano, não têm sido fa-
vòrávéis quer no que se refere ao
trabalho, ã saúde e aos sentimen-
tos, Terá uma época melhor em
1951 quando sua vida progredirá
até 195S, data em que deverá es-
lar casada. Tem o sistema nervoso
frágil, devendo consultar médico. O
fígado é iraco.

tÜt
128 — CLIRA (DP) — Sua carta,

sem esclarecer o objetivo da con-
sulta, inteligível, não veio açompa-

do cupon. Mande-me outrar
com o cupon desta revista.

nbado
porém

#
129 — DIVA BARROS (Penha —

DP) — Cordialidade, nobreza) valor,
domínio próprio, fé, dignidade, fo-
ges .idade. As vezes, manifesta-se
colérica, podendo também inclinar-

se ao orgulho e ao despotismo. Inde-
pendente, não se deixando influen-
ciar. 1939, 1943 e 1949 assinalaram-
sa mudanças importantes, sendo

que do último ainda es Lá influindo
atualmente em sua vida (até 1956).
1951, iniciará
verá vel. Sua

um período mais Ia-
primeira experiência

amorosa (1949) foi um fracasso, de-
vendo ser mais positiva, para o fu-
turo, quando tiver de decidir outra
vez. Um pouco melancólica, tem
tfthdência a sofrer de moléstias de
difícil diagnóstico,
dores de cabeça,,
freqüentemente.

— TAMARã

verificando-se
espalda e rin§

130 (Alegre
nas) Muito doméstica,
da beleza, pacífica, calma,
sonhadora, maternal. A
mais indicada é o

— Ml-
amante
passiva,•profissão

só-magistério
bretudo se lecionar em cursos cia
pré-infância (jardim, etc.) ou se
dedicar-se ao ensino de artes e tra-
balhos manuais. Deverá trabalhar
em contacto com o publico e com os
jovens. 3NÍOS sentimentos, poderá
sentir-se atraída, pelar, pessoas mais
velbas, cabendo concluir que a sua
primeira experiência amorosa não
íol 'íèlkí, come hão ' o será' total-
mente a primeira união, verdade!-
rameiite. • Teve- uma mudança em
1938, passando a lutar sozinha em
3941 para em 1947 ter uma mudan-
ca completa clè vida. Pm 1945", siià
experiência ira cassada. Em agosto
deste-ano- até novembro, melhorará,
devendo mudar de cidade em 1952,
nesta-data poderá conhecer o- ma-
trlmónio. Terá três filhos e seu es-
poso deverá exercer .profissão .co-
nexa a sua. Sofre do estômago, do
sistema nervoso ,e de insôhia. O si-
lênoio e o sono, são seus melhores
remèXücs.

131 — BROTINHO PECADOR (DF)
— Uma linda Jovem,, esta consulente.
que ainda poderá ter outro destino.
Marcada pelo signo de beleza física,
carece lamentavelmente de beleza
Interior, de boa formação, consta-
tando-se a falha (ou falta) dos re-
cursos do ambiente educativo natu-
ral (família). Cordial, de porte pe-
queno mas harmoniosamente dispôs-
to, tendo domínio sobre certas con-
dições do meio, esta jovem conhe-
cera o amor em todas as suas gra-
duações. Aliás, desde 1947, vive um
amor impossível que só poderá con-

'duzi-la a um caminho negativo, pois
vive o amor pelo gozo que lhe pro-
porciona e não pelas qualidades do'objetivo do seu amor. Sabe querer

¦ com intensidade, com precisão, com
adevisidade. Tem todavia, qualidades
que despertadas, controlando hábil-
mente suas emoções, impondo-se dis-
cipllna a si mesma .pela força de
vontade (educada, convenientemen-
te), poderá conduzi-la a planos da
mais alta traiiEcedência. Em quan-
tas ocupações a beleza e a harmo-'nia ihtervc*iham, você poderá encon-
contrar meio apropriado a exercer

suas atividades; música, pintura, es-
cultura, poesia, casas de perfumaria,
de jóias, de sapataria, as artes grá-
ficas (eneardenação artística) a de-
coração, o teatro, etc. Falta-lhe, en-
tretanto, completar sua formação ba-
slca. pois interrompeu o curso em ..
1947. E' inteligente. Aproveite essa
qualidade, só assim poderá triuniar
verdadeiramente. E' muito jovem,
reinicie seus estudos e abandone a
vida atual. Terá uma mudança este
ano, em novembro. Deverá aprovei-
tar uma fase nova que começará oni
1951 e durará até 1956. Se controlar
suas emoções, não modificar-se e na-
quela data conhecerá (1950-Outubro)
alguém que lhe conduzirá com íe-
licídade, através da sua difícil es-
trada. Cuide-se de algumas moles-
tias perigosas, que podem afetar seu

presentemente). Além,
da bi-

organismo
disso, soirera
lis. Cuide-se
tico (praia).

de reumatismo e
de um acidente aquá-
Lembrè-se "Brotinho

Pecador", que a "palmeira de Copa-
bana" não deve dar no XMam
mas caindo lá fica...

tgue
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AMAZONAS PERNAMBUCO

Lynéa Braga .

" índio do Brasil, um dos princl-
pais locutores da Rádio Difusora,
deixou essa emissora por motivo de
força maior, tendo seguido para o
Maranhão, onde continuará sua car-
reira de radialista.

O Amazonas tem em seu meio
radiofônico bons elementos, ro-
bressaindo-se, entre eles, Roque de
Souza, grande valor da Rádio Baré,
que em todas as suas apresentações
recebe calorosos aplausos dos sinto-
rizadores da "tucháua do ar" .. .

*
Na radiofonla amazonense, o ar-

tista mais popular é, sem dúvida.
Hélio Trigueiro. Esse menino, que
é ura verdadeiro sucesso com sua
sanfona e sua voz, irá longe.

uma das mais recen-
da Rádio Baré, antes
no "cast" associado
diversos programas de

calouros, tendo obtido classificação
cm "De quem é esta voz?", de J.
Pires. Possui ótimo repertório e é
muito caprichosa.

"Show-Revlsta" e o programa que
o Rádio Baré oferece todos os do-
mingos, ns 20.30 horas, aos seus ou-
vintes, diretamente da "Maloca dos
Bares". Nesse "broadeast" variado,
tomam parte os principais elementos
da emissora de Carollna Lander.

O jovem cantor Luiz Santos vem,
se destacando na interpretação de
melodias populares norte-amertea-
nas e brasileira?. Esse vocalista
promissor, pode ser apontado como
ura dos legítimos valores do sem
fio amazonense.

Silvia Lene,
tes aquisições
de ingressar
participou de

uma
rádio
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"Mariquinha e Marlcota",
das duplas mais queridas do
nortista, vem aumentando d!
dia o seu número de fãs, mercê
sua ótima atuação ao microfone
Bociado.

Alfredo Fernandes, um dos mais'antigos "broadeasters" amazonenses,
iniciou a sua carreira na Rádio Ba-
ré, onde se encontra até o presente.
Suas produções, entre as quais se
destacam " Acontece cada uma",
"Lojinha do Tarub". "Tribunal do
Bom Humor", "Rádio-Riso". etc,
têm obtido franco Bucesso.
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poiorés Brandão, exclusiva
Rádio Jornal do Comércio
Recife, é considerada pela crõni-
ca radiofônica nordestina uma
rias meldores locutoràs do broad-
çasUng nortista. De fato, suas
atuações ao microfone daquela
emissora têm merecido referên-
cias elogiosas da crítica e dos ou-

vintes.

cia
de

BAHIA
Lourival Cardoso

cartas", com
Alzira de Oli-
Almeida Cas-

A ZYD-8, Rádio Excelsior da
Bahia, apresentando pela primeira
vez na sua programação o rádio-
teatro, levou ao ar a produção
Amaral Gurgel, "Seis
ótimo desempenho de
veira, secundada por
tro e Solange Brasil.

*
Também a PRA-4, Rádio Socle-

dade da Bahia, mandou buscar Sa-
rita Campos e entregou-lhe a dire-
çáo do seu rádlo-teatro. Sarita, que
é uma rádio-atrlz de grandes mé-
ritos, iniciou a sua direção fazendo
o que era esperado pelos rádio-
ouvintes: selecionar. Foram corta-
dos alguns elementos. Logo na sua
primeira audição sentiu-se os frutos
da sua capacidade com a apresen-
baçao de uni grande espetáculo,

*
Dentre os elementos com que con-

ta presentemente o radio baiano, o
locutor Antônio Pimentel tem se
destacado no conceito dos rádio-
ouvintes pela sua maneira correia
de anunciar. Agora mesmo, foi apre-
sentado por Sarita Campos como ra-
dio-ator, revelando qualidades apre-
ciáveis. Pimentel, que é jovem, tem
um grande futuro pela frente.

Novamente foi adiada a estréia
da Rádio Cultura. São tantos os ar-
tf«tas. tantos os melhoramentos
que. não passando de projetos, es-
sa emissora virá revolucionar a ra-
diofonia baiana.

RIO GRANDE DO SUL

TúHo Amaral

Ultimamente, muitos valores têm
deixado as "Associadas Gaúchas'',
passando-se para o "cast" da
"Emissora Independente". Haja vis-
ta, os rádios-atores Graça Guima*
rãês, Hernê Lebon, Rui Figueira —
o "Repórter Esso" da "mais poten-
te", José Conceição, Adroaldo Guer-
ra 

' 
e os locutores Karam, Adem

Rossi e, agora, Heitor Mendes, um
dos bons valores da arte de anua-
ciar. Isto sem contar com a "Dupla

de Ouro", — Fery e Esteltta — di-
retores do rádio-teatro, que tanibémj
sairara da Rádio Farroupilha. Ta-
nla Maria, depois de alguns anos
na H-2 também trocou de prefixo,
indo para a C-2. Ela é uma das ra-
d io-a trizes, mais caras do nosso
"broadcasting". Contraiu núpeias,
afa?tou-se temporariamente do mi-
crorone. mas açora, retornou ao
thabalho, agraciando como sempre,
seus milhares de ouvintes.

Continua sendo motivo de *Tas-

timação" por parte dos ouvintes
gaúchos, a falta do melhor progra-
ma da Urde, "Ave Maria", na voz
de Rubens Alcântara. Seria ótimo
se o simpático locutor apresentasse
seu delicado programa na emis-
sora que está levando para seu es-
túdio uma plêiade de bons artistas.
E' uma sugestão apenas...

Ilza Silveira, a graciosa e inteU-»
gente rádio-atriz, da Farroupilha,
continua em franca ascensão. Seu
programa 

"Tudo Azul", é a confir-
mação de seus merecidos sucessos. ..

"Teatro Feio Espaço", sob a dl-
reção artística de Avalone Filho,
apresentou os amadores de Tudo
Amaral na vizinha cidade de São
Leopoldo, onde, a convite da di-
reção da ZYS-5, foi apresentado
"A mulher que se vendeu", um orl-
ginal inédito do dr. Fernando do O .
Nessa emissora, os amadores rece-
beram a mais carinhosa demonstra-
eão de apreço, pois os ouvintes da-
ò.uela cidade, desejosos de conhece-'
rem os amadores, — e. apesar da
chuva, torrencial — foram aos es-
túrilos da "Reunidas", pedindo
mesmo á direção. conservasse o
pano do auditório aberto, a fim
de melhor observarem o trabalho
dos futuros artistas. Colaboraram
nesta apresentação, nada menos de
17 elementos do "cast" amador.
Emprestou, também, valiosa cola-

boração, Hernê Lebon, da Rádio

Gaúcha, que manteve a seu cargo

a contra-regra. Os diretores e fun-

cionários da S-5 deram o melhor
dos seus esforços, para que esta

apresentação fosse coroada de êxi-

to. Pretendem os Amadores do
"Teatro pelo Espaço", viajarem pe-
Io interior do Estado, visitando a

trabalhando nas Emissoras Reuni-

das.
— 4.1 —
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SERÁ NO DIA 17 O CASA-
MENTO da festejada atriz Iza
Rodrigues com o ator Carlos
Mello. Os noivos estão rece-
oendo grandes cumprimentos
de amigos e admiradores.

•
MARCOU UM EXTRAORDI-

NARIO SUCESSO a estréia de
Bibi Ferreira em São Paulo,
dando no Teatro Santana a
revista "Escândalos 1950 ,
com Mara Rubia, Silva Filho,
Jardel Jercolis Filho e outros
de grande projeção no teatro
musicado. •

LUZ DEL FUEGO é uma
das grandes atrações da re-
vista "Catuca por Baixo", em
cena no Teatro Recreio. Com
Luz dei Fuego estão as suas
cobras que não sendo vene-
nosas, produzem algum vene-
no no esvirito do espectador.
A revista tem muita coisa in-
teressante e apresenta um
grande trabalho de Dercv
Gonçalves e Linda Batista no
número "Perereca-Sararâ".
As músicas são de Vicente
Paiva, José Maria de Abreu
e Antônio Lopes.

•
TERMINARAM DOMINGO

os espetáculos da Companhia
Ferreira da Silva que estava
ocupando o Teatro João Cae-
tano, com a revista "Na Co-
pa do Mundo". Já no próxl-
mo dia 30 teremos naquela
teatro "Olhos de Veludo" pe-
Ia Companhia de Espetáculos
Musicados Gilda Abreu—VI-
cente Celestino. O original e
de Luiz Iglezias e Gilda
Abreu e contará com o de-
sempenho de Manoel Vieira 9
Walter D'Ávila.

!-, 
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De

PEDIRAM AUXÍLIO FI~
NANCEIRO ao Serviço Nacio-
nal de Teatro as Companhias
Alma Flora, Jayme Costa, Ar-
tisías Unidos, Palmerivi Sil-
va e outras.

ESTA RESOLVIDO QUE
DELORGES CAMINHA segui-
rá para Portugal com s
Companhia Alma Flora que
atuará em Lisboa. Teresa La-
ne também seguirá com o
elenco, que vai estrear em
agosto no Teatro Variedades.

PELA PRIMEIRA VEZ Ma-
ra Rubia se dispôs a fazer
uma temporada em São Pau-

— 44 —
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BEATRÍZ COSTA voltou oo Brasil e foi recebida por uma multi-
dão que foi esperá-la no aeroporto A maior estréia do teatro

português vai estrear no próximo dia 1.° de agosto no Teatro
Carlos Gomes, quando aquela casa de espetáculos voltará a ser

franqueada ao público

lo. E' que a "Rainha das Atri-
zes" nunca gostou de se afãs-
tar do Rio.

CHIANCA DE GARCIA de-
clarou que lançará Beatriz
Costa, recém-chegada de Por-
tugal, no novo Teatro Carlos
Gomes, num original que
apesar de estar pronto ainda
não tem nome escolhido. A

maior atriz do teatro portu-
guês trouxe muitos figurinos
de Dearte e vários croquis de
magnificos cenários portu-
gueses para serem apresen-
tados na sua estréia.

AFIRMASE NOS MEIOS
TEATRAIS que o maestro
Antônio Lopes, que vem de
deixar a Companhia Walter

Revista do Rádio
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OLGA NAVARRO voltou ao teatro para organizar

panhia de Comédias para atuar em São Paulo. A
a sua Com-
sua volta foi

um grande livro sobre musi-
ca aue interessará vivamente
aos elementos do rádio e '

teatro.
do

VAI ATUAR NO TEATRO
FOLLIES a Companhia Lyson
Gaster que tomara o lugar
deixado pela Companhia
juan Daniel. Do elencc, faz
parte o ator cômico Alfrsdo
Viviani que vem tendo atua-
ção destacadíssima na Radio
Nacional. Viviani atuou com
brilhantismo na Companhia
de revistas encabeçada por
Bibi Fererira.

•
JAYME COSTA iniciou uma

temporada de espetáculos
com preços reduzidos no Tea-
tro Glória. A medida do ator-
empresário visa atenaer as
necessidades dos menos favo*
tecidos financeiramente.

EVA E SEUS ARTISTAS es-
tão dando ao público, no Tea-
tro Serrador, as últimas re-
presentações de i(Ai, Teresa!"
A seguir teremos no teatro
da rua Senador Dantas a co-
média "A História de uma
Casa".

*

CIRENE TOSTES vai rea-
parecer em um de nossos
elencos de comédias. A sim.-
pática atriz estuda, no mo-
mento, três das cinco propôs-
tas que recebeu.

*

COLE SERÁ O PARCEIRO
DE BEATRIZ COSTA no rea-
parecimento desta em nossos
palcos. O vigoroso cômico
terminou domingo o seu con-
trato com o empresário Fer-
reira da Silva, que ocupava o
Teatro João Caetano. Bela
dupla para o teatro musica-
do.

recebida com geral agrado pelos que gostam de teatro

por Baixo", de autoria de
Luiz Peixoto, Geysa Boscoli e
Freire Júnior, em cena no
Teatro Recreio.

Pinto vai ingressar na Com-
panhia que terá como estrela
a vedeta portuguesa Beatriz
Costa.

RODOLFO ARENA é o prl-
meiro galã da Companhia de
Comédias que irá a Portugal
com Alma Flora à írente_.
Ruy Vianna é o segundo galã
do elenco.

•
BILINHA tem grandes nú-

GRANDIOSA FESTA AR-
T1STICA em homenagem ao
Dr. Vieira de Mello será rea-
lizada no próximo dia 19, no
Teatro Recreio. Do programa
constam astros e estrelas do
václio, cinema e teatro.

meros de baü e em aCatuca CEZAR PINTO vai publicar

Revista do Rádio

AS LOTAÇÕES DO TEA-
TRO SANTANA ESGOTAM-
SE, diariamente, com as re-
presentações da revista de
Hélio Ribeiro e Chianca de
Garcia, denominada "Escân-
dalos 1950", que conta com o
desempenho de um elenco
magnífico onde aparecem Sil-
va'Filho, Bibi Ferreiro, Déo
Maia, Violeta Ferraz. Mara
Rubia, Evilásio Marcai, lar-
dei Jercolis Filho, Valem Mar-
tins, Léta Santoro e outros. ,

— 45 —
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Simòiie Signoret encabeça os
elencos de "Manéges", "La Ron-
de"- e "Traque", todos já aiiun-

ciados para o Brasil.

ANTOLOGIA

partir do próximo nume-
ro, "Revista de Cinema" mi-
ciará uma série de depoimen-
tos-relampagos sobre cinema
nacional, depoimentos estes
tomados a figuras representa-
tivas da nossa cinematografia
è intelectuais efe renome. Essa
-Antologia" visa promover um
maior conhecimento e aproxi-
mação não somente dos eme-
astas patrícios com os leitores
desta revista, como o conheci-
mento por parte do nosso nu-
meroso público do que pensam
os homens cultos do Brasil —

que fazem ou que vêm cinema
— *ôbre a Sétima Arte no
nosso país que, agora, parece
dar os seus
definitivos.

primeiros
5

passos <
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Eva> Martíhs, uma deliciosa cs-
trêía mexicana que vem obten-

do êxitos sucessivos,
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Trrtrir cr ttmá <?íT VEZ (You Only Live Once) — Este fil-

M Tf ri! Zt ãmMs^ ^mai^dmirav^jea^

ílÍ Ã/SS-a inadaptação de Lana ^ vaisagemamer^

de tSrsmZt élwm ma ò|m de «rtefansguando a
mm do ex-condenado Eãdie Taylor numa ^'ffiKttoL
geridas fio cinema, digna de ombrear com Z^ffJLânáemíeria mitoloaia germânica. Para citar um exemplo da grameza ac

lIn ffiSia9 lembrar, neste celulóide, agressão 
^mma^ueamnesta às rãs, unidas para a vida e para a mo te, WIW^

Tomo aconteceria a Eddíe Joan... Nos desempenhos He, iryTo, -

da num dos seus qrand.es trabalhos, com Sylm Sidney. Rfflh
M- oportuníssima nestes dias em aue a produção ™g«W*?-
cresce de valor de filme para filme. Apresentação United Artists.

O ULTIMO REFUGIO {High Sierra) - Se o fume de Fritz
Lana desafia o passar dos anos e parece-nos mais novo que qual-
aucr película de 1950, o mesmo já náo se pode dizer de O ultimo
refúgio-, de Raoul Walsh. E isto o próprio Walsh perece ter com-
preendido quando refümou a história de "High Sierra a«tflM,Ç3
no oésle americano, e fez -Golpe de. Misericórdia (Colorado Ter-
ritorv) Que é um dos melhores "westcrns" destes últimos cinco
ano, Fm "O último refúgio" há muito de melodrama, muitas

Concessões ao gosto lácil do ¦ público, para não falar em dejicxen-

cia? aue sattam aos olhos. Tudo isto /oi ^nverven emente ,epa-
rado em "Golpe de Misericórdia"; e sr a substituição de Ida Lu-

pjno por Virgínia Mayo vão íoi feliz, a de Humphrey Bogartpor
Jòel Mac Crea deu excelentes
Bros.

resultados. Apresentação Warner

LEGIÃO INVENCÍVEL (She Wore Yellow Ribbon) - John
Ford é o diretor de "A longa viagem de volta", "O delator .. "^(J

tempo das diligenciar, "Como era verde o meu vale-, "As vinhas
da ira" "Patrulha perdida", -Domínio de Bárbaros'. A sua oora
cinematográfica é importantíssima no panorama do cinema ame.-
r cano to anal é - ou foi - o seu expoente máximo. Entretanto,
ultimamente, os filmes do velho Ford trazem todas as marcas da
decadência, se bem aue seja duro para nós reconhecermos isto.
-Leaião Invencível" é um atestado indiscutível da decadeneta de
Fmd Unindo as pegadas de "Sangue de Heróis" [Fort. Apache) e
¦O céu mandou alguém" (3 gooifathers). Não tosse pela jotogra-
2 Te Wilton Hoch e pela interpretação de John wayv.e, 'Le-

gião Invencível" não mereceria ao menos um registro nesta coluna.
E3 lamentável. Apresentação RKO Rádio.

•
RUA PROIBIDA (The Forbichien Street) - Outro filme sem

valor das estréias tediosas da semana. Jean Negulcsco diretor de
PiUo iraaueia e se deixa dominar por um argumento mconsis-
tente auc"procura escoJider as próprias virtudes e salientar o que
tPvi de execrável. -Rua proibida- narra, de maneira pouco clara.
a história de u'a mulher tremendamente estúpida que se casou
com um oraude artista e matou-o. Depois, um rapazêlho entra na
sua casa: 

'faz 
comércio da obra do artista morte c se casa com a

megera, Num papel duplo. Dava Andrews compõe um oom.Henry
Lambeu fracassando no segundo personagem. Maureen O Haia,

para não 
'desmentir 

o que jà se disse dela, continua medíocre.
Apresentação FOX,

P Ef R I C L E S L E A \
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John I.und e Mario Wilson for-
mam o par romântico de "A
Amiga da Onça", comédia que

promete alguma diversão.
(Paramount).

$s A intercontinental Filmes S.
A., nova companhia cinematográ-
fica brasileira, prepara o seu pri-
meiro filme: "Dentro da Vida",
sob a direção de Jonald, nosso
confrade de "A Noite" e realiza-
dor do anunciado e nunca estrea-
do "Estrela da Manhã". 0 argu-
mento de "Dentro da Vida" foi es-
cnto por Liad de Almeida, cena-
rizacio por Manoel Barbosa e An-
tônio Faria. O elenco é o seguin-
te: Beatriz Consuelo, Paulo Rena-
to, Hemilcio Fróes, Daisy Lúcidi,
Wonda Domingues, Antônio Dix,
Boaventura e outros.

£ Mais um filme mexicano de
danças mais ou menos eróticas:
'Amor selvagem", desta vez com
Yadira, anunciada como "nova

sensação".
*

$ Richard Fleischer dirigiu um
documentário que veremos dentro
em breve: "O cerco" (Trapped).
No elenco, estão Lloyd Bridges,
Barbara Payton, John Hovt

© Está senão anunciado o mais
recente filme de Gilda Abreu:
"Coração materno", ainda com Vi-
cente Celestino no capei princi-
pai .

Sugestiva fotografia de "A Som-
bra do Patíbulo" (La Chàrtreu*
se de Parma), com Gerar d Phí-
lipps i> Maria Casarês. < Vrt-

(Filmes)

Revisto do Kadio

0 
"Stromboli", o filme de Ros-

seiini que gerou o famoso escân-
dalo do seu romance com Ingrid
Bergman, ainda nâo tem data
marcada para estréia. Há uma
grande espectativa em torno dês-
te trabalho do grande realizador
de "Paisá", um dos expoentes má-
ximos do cinema universal.

@ Filmes nacionais anunciados
para este ano: "A Sombra da Ou-
tra", "Serra da Aventura", "Cora-

çâo Materno", "Estrela da Ma-
nhã"
lher",
"Aglaia", "Sargeta", "Maconha",
"Dentro da Vida", "Caminho pa-
ro Deus", "Cascalho", cm prepa-

) t
e "O Noivo de Minha Mu-

todos já concluídos. A

ração

q$ Jorge Amado, um dos gran-
des romancistas brasileiros (hoje
decadente), escreveu um bom ar-
gumento para 

"Estrela da Manhã",
9 filme de Jonald que vem sendo
anunciado há bastante tempo. No
elenco, Dulce Bressani, a italiana
Doris Durante, Paulo Gracindo,
Fregolente e Dorival Caymmi.

$ Um filme da Eagle-Lion com
Googie Withers: "Apenas um so-
nho" Comédia doméstica, com
boa música de Maschwitz e Sher-
v i n.

$ A indefectível Maria Anto-
nieta Pons estará mais uma vez
nas telas da cidade em "Anjo ou
demônio". Nesta película, a sa-
colejante rumbera dança 'Tico-

tico no fubá" e "Brasil".

*

% A história de um homem ca-

çado como um cão. . . é o argu-
mento de "O celerado" (My bro-
ther's Keeper), com Jack Warner,
Jane Hvlton e David Tomlinson.

*

H 0 filme que conta a vida de
uma rua: "Domingo sempre cho-
ve" . Promete-nos a Eagle-Lion ai-

go de interessante com esta pelí-
cuia, cujo "cast" desconhecemos.

£ 
"La Ronde", filme de Max

Ophuls realizado, na França, pa-
ra Sacha Gordine, tem o seguin-
te elenco (e que elenco): Simone
Signoret, Simone Simon, Isa Mi-
ronda, Odette Joyeux, Danielle
Darrieux, Jean Louis Barrault, An-
ton Walbrook, Bernard BI ter, Ge-
rard Philippe e Serqe Reggiani ,

0 Duas versões foram feitas de
"Traque": uma americana e ou-
tra francesa. Em ambas, veremos
Simone Signoret com Dane Clark
e Fernand Grayey.

.jf -.A _^A^^^^Ak^£~j» * % - r i. ¦ —-' * -j* mm ~" ""— -*¦"¦ ^v ^mWl VV
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Loiwinete Santos (Rio) — Ernln-
nha envia fotos desde que receba
envelope selado para a resposta.

Carinen Marques (Rio) — Mário
de Azevedo toca na Rádio Jornal
do Brasil.

Adélia de Alencastro (Rio) — Só
respondemos a perguntas sobre o
rádio e seus artistas.

o
ir

José Araújo Santos (Rio) — Êle
está na Rádio Nacional há quase
dez anos.

Agenor Oliveira (Rio) — Leia a
resposta que demos a Ruth Mar-
tíns da Silva.

Maria da Paz (Rio) — Estamos
focalizando todos os artistas, de
todas as emissoras. Os seus preíe-
ridos serão entrevistados brevemen-
te. Aguarde.

Alina Tavares (Campos) — Nâo
possuímos o endereço do professor
Saturno.

Maria do Céu (Rio) — Gratos
pelos elogios. Brevemente atende-
remos 0 seu pedido.•

Santa Nazaré Cabral (São Gon-
calo) — Bob Nelson nâo está atu-
ando em nenhuma emissora.

•
Bancária (Rio) — Não cogitamos,

no momento, de apresentar uma
seção daquele estilo.

Luay Rosa (Juiz de Fora) — An-
tônio Leite ó solteiro, Aguarde a
entrevista.

Ivone de Minas (Uberaba) — A
artista a que se refere continua
na Rádio Nacional.

•
Laila de Oliveira (Marquês de

Valença) — Nas capas dos nume-
ros 1 2 5 e 8 sairam, respectiva-
mente, as fotos de Carmen Mlran-
da Rita Hayworth, Emilinha Bor-
toa e César de Alencar. Já publi-
camos diversas coisas sobre a can-
tora mencionada em sua carta.

ir
Fã de Paulo Molin (Rio) — Es-

creva-lhe, endereçando para a Rá-
dio Jornal do Comércio de Recife,
Pernambuco.

ir
Linda da Cruz (Rio) - Reinaldo

Dias Leme está na Rádio Nacional.
Quanto ao número de seus filhos,
nada podemos informar.

Brotinho de Piedade (Rio) — A
letra do chorinho que nos pediu
será publicada em "Vamos Can-
tar?".

*

Rosinha (Rio) — Estamos provi-
denciando sobre o assunto de sua
carta.

Fã de Emilinha (Rio) — A le-
tra de "Paraíba" já saiu. Aguarde
a publicação das outras.

*
Fã de Jazz (Niterói) - Lenha.

Bruno continua na Rádio Nacio-
nal. Elda Mayda não está em ne-
nhuma emissora Carioca.

Jaceguai (Niterói) — Não pode-
mos fornecer-lhe os nomes que nos
pediu ,

in
Maria Aparecida Fernandes (A-

rantina) — Roberto Faissal envia
fotos, sim. Antônio Leite continua
na Tamoio.

Adelaide Cândida Florentina
(Rio.) — Bob Nelson tem 30 anos
e é solteiro. Não podemos fome-
cer-lhe o seu endereço particular.

Maria Amélia do Rosário (Vitõ-
ria) --- O cantor que menciona e
solteiro e está excursionando.

Yeüda Santos (Rio) — E' casada
® o seu esposo não é cantor.

Amilcar Teixeira Boavista Filho
(Rio) — Até o momento não há
nada fixado sobre o assunto da
sua carta.

Fã de Arací de Almeida (Rio) —
Não distribuímos fotografias de ar-
tistas de rádio.

ir
Fã de Galhardo e Arací (Rio) —

Realmente, eles fizeram uma tem-
porada em São Paulo.

ir
Maria Morais Oliveira (Rio) —

Waldeck Magalhães, que é casado,
envia fotografias.

ir
Maria Eugênia Gama (Mimoso do

Sul) — Já foi, sim.

Sílvia Duarte (S. Paulo) — Res-
pondemos, somente, ás perguntas
sobre o rádio e seus artistas.

Lourival Cardoso (Salvador)
As notícias que nos mandou foram
aproveitadas. Mande-nos outras.

ir
Aniete Barros (Itaperuna) — O

desaguisado a que se refere acon-
teceu, realmente.

Irací Ferreira Barbosa (Nova Li-
ma) — Os radialistas a que se re-
fere são solteiros.

ir
Coração de Heleninha (Campos) —

Heleninha Costa ficou noiva de um

ÁLBUM DO RÃDiO
Está completamente esgota-

da a edição do "Álbum do
Rádio". Por esse motivo es-
tamos impossibilitados tle
atender aos pedidos. Estamos
devolvendo aos remetentes as
respectivas importâncias que
nos chegaram, quando já o

Álbum estava esgotado.
Devemos entretanto, avisar

aos prezados leitores, que j»
está sendo confeccionado o

novo "Álbum do Rádio", des-
te ano.

dos integrantes do conjunto vocal
Os Cariocas.

Eunice V. Boas (Rio) --O lo-

cutor a que se refere e solteiro.

Wanda Meireles (Salvador) -O
autor do samba mencionado em
TJl é Herivelto Martins.
Aguarde a publicação da letra.

Walmira Lopes Goutinho (Ara-
ruama) - D— ,W soiTa'JLi7-
Não podemos fornecer-lhe o endwe-

ço particular de Héber Lobato.

Elza Rocha (Rio) - D - 
^do- 2) — Solteiro; 3j - solteiro,

4)'— Aguarde a entrevista.
ÍK

Areaiense Indiscreta (Areai) -

Realmente, ela não gosta de éôcia-
fecer o local onde nasceu. Aguarde
a publicação da loto de Carmeli»
Alves na capa.

Marilena Torres (^dÍzes)r
Queira dirigir-se a Manesinho Arau-

jo. que poderá esclarece-la aôbre o
assunto da sua carta.

ir
Aurélio Campos (Resende) -

Leia a resposta que demos a Man-
lena Torres.

ir
Terezita Pereira da Silva (Cam-

pos) - D"'¦'¦- Não são noivos; 2)
— Tem 14 anos de idade.

Maria José (Rio) O programa
"Cancioneiro Roial" não é feito com

gravações. Náo distribuímos fotos
de artistas.

ir
Valentina Lopes Mendes (Rio) -*

Embora nfto concordemos ... *g-t£
tum" com as suas criticas, achamo-
Ias justas e razoáveis.

•
Dalva Tereza (Ribeirão) ~- A en-

trevísta bem como a foto de Carlos
Galhardo na capa, saiu no numero
25 desta revista.

Tereza Cristina (Pernambuco) j-
Aguarde a publicação da letra da
valsa "Será que amar é isso/ ,

Helena Maria da Conceição (Rioi
_ E' casado e envia fotos, desde que
receba selos para a resposta.

*
M Eunice Lins (Palmares) — Os

rádio-atores mencionados em sua
carta enviam fotos.

Hilce Maria (Palmares) — Nao sa-
bemos em oue emissora esta an
do o artista mencionado em
carta.

sua

X

Sérgio Só (Rio) - Não podemos
fornecer-lhe o endereço particular
de Elvlra Paga.

ic
Adelaide A Ibrahim (Niterói) ~-

Aguarde a publicação da foto de J.
Silvestre-

Eevista du Rádio
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p**t& "Repórter Esso" é o Heron Domin-
gues.

Edna Santos (Rio) — Não possui-
mos fotografias de artistas para dis-
tribuir aos nossos leitores.

José Batista Rassi (Presidente
Olegário) -— Seus pedidos serão
atendidos brevemente.

Erasmo de Souza Rosa (Florestai
— Não podemos fornecer-lhe os en-
dereços particulares dos artistas
mencionados em sua carta»

Heloísa Helena de Oliveira (Santos
Dumont) — O endereço da Rádio
Tamoio é Avenida Venezuela, 43.
Rio. Para obter as fotos de Nélio
Pinheiro e Domíclo Costa escreva-
lhes, endereçando para a Rádio Na-
cional, Praça Mauá, 7.

*
Glória Silva (Rio) — O cantor

mencionado em sua carta é soltei-
ro, atende aos que lhe escrevem e
envia fotos.

Ângela Maria (Ilha do Governa-
(jjójj —, d __ Realmente, "General
da Banda" foi cantado pelo povo no
carnaval de 49; 2) — As letras se-
ráo publicadas; 3) — A entrevista
com J. Silvestre sairá brevemente;
4) — Aguarde as entrevistas; 5) —
14,30 horas; C) — Os Provadores es-
tão afastados do rádio. O outro ar-
tista a que se refere não conhece-
mos.

Antonieta Castro (Santo Ámaró)
— As letras solicitadas serão publl-
cadas oportunamente em "Vamos
Cantar?".

i(
Maria Eunice Calife (Pinheiro) -~

A entrevista com Hélio Chaves sai-
rá brevemente. Tenha um pouco de
paciência.

^r
Wilde Borges (Rio) -- O cantor a

que se refere e casado.

Gerson Magalhães Sena
Seu problema de palavras
será aproveitado.

Glória Barros t^Rlo) —

(Rio-) —
cruzadas

Emilinha
Borba tem
sucessos.

cravado os seus grandes

Nathaniel Benzo (Juiz de Fora) -•
A nota que publicamos foi baseada
em declarações do próprio cantor á
nossa reportagem.

3 P. Silva (Rio) — Sua carta está
boa, mas consideramos esse assunto
liquidado.

*
Maria Luiza (Rio Bonito) — Leia

a resposta que demos a J. P. Silva.

Marconi Cerbino (Belo Horizonte»
-— Realmente, õ uma versão da mar-
clnha "Aurora", gravada, há tem-
po, por Joel e Gaúcho.

Adail Padilha (Diamantina) — O"Álbum do Rádio" deste ano está
esgotado. Aguarde o novo álbum.

Fã da REVISTA DO RÁDIO (Po-
ços de Caldas) — Brevemente aten-
deremos seu pedido.

Mania Elizabeth Silva (Rio) ~-
Seu problema de palavras cruzadas
será aproveitado. Mande-nos ou-
tros.

Juarez Fernandes (?) — Infeliz-
mente não podemos aproveitar o
seu trabalho.

Glória Moisés (Rio) — Seu pro-
blema de palavras cruzadas está
bom. Aguarde a publicação.

*
Eli Dendê (Curitiba) — Para ob-

ter a foto de Roberto Faissal escre-
va-lhe, endereçando para a Rádio
Nacional. Praça Mauá, 7.

índia Mara Bittencourt (Curitiba)
— Marlene envia fotos e responde
às cartas dos fãs.

Terezinha Franco (Rio) — Aguar-
de, num dos próximos números a
publicação da foto de Zaíra Rodri-
gues.

Dulce Bèrnardes (São Paulo)
Seu pedido será atendio.

Fã Curiosa (Uberlândia) — A foto
de Celso Guimarães saiu na capa
do número 23. Fernando Borel é
solteiro.

Nanei Bastos (Itaperuna) — Em.
nossa edição anterior publicamos
interessante matéria sobre Fernan-
do Albuerne.

Lilian Souza (São Paulo)
Oportunamente, atenderemos ao seu
pedido.

Maria da Paz Magalhães (Espera
Feliz) — Ruy Rey envia fotos. O

(Rio)

Laura Azevedo (Rio) — A entre-
vista com Leda Barbosa saiu no nú>
mero anterior. Gostou?

*
Aida Serret (Goiceix) — Vamos fa-

zer o possível para atender ao seu,
pedido.

Dionice Ferreira de Jesus (Rio) —»
Seu pedido será atendido num dos
próximos números desta revista.

•
Gení (Sâo Paulo) — Anselmo Do*

mingos agradece as felicitações»

•
Euclides Napoleão (Arcoverde) —

A cantora mencionada em sua carta
já fêz parte do "cast" da Rádio Na-
cional.

Jair Coelho Martins (Macaé) —
Queira esclarecer o assunto de sua
carta, para que possamos atendê-lo.

Marisilva (Rio) — O rádio-ator a
que se refere é casado,

•
Llédio Scálzio de Azevedo

— Porque estão esgotadas,

Ester (Jaú) — Márcia Gonçalves
é casada com o rádio-ator Paulo Cé-
lio. '

*

Maria Conceição Silva (Rio) —- A
cantora mencionada em sua carta
deverá fazer rápida temporada na
Europa. Aguarde a entrevista.

Terezinha Teixeira (Campos) — A
foto de Francisco Alves já saiu na
capa do número 18. Aguarde outra.
Até agora, êle não manifestou de-
sejos de visitar Campos.

Rui Dalvo (Salvador) — Só tra-
tamos de assuntos ligados ao rádio
e seus artistas.

it
Saíira Maria Brito (Rio) — Nêliò

Pinheiro é noivo e envia fotos.

Márcia (Ribeirão Preto) — Orlan-
do Silva está atuando na Rádio
Bandeirantes de São Paulo. As gra-
vações desse cantor estão sendo re-^
editadas •

CORREIO DOS FANS
REVISTA DO RÁDIO

Avenida 13 de Maio, 23 — 18.° andar, Rio

3ESEJO SABER O SEGUINTE:

iNOIVIE:

Arildo Rodrigues da Silva (Ubera-
ba) — O retrato de Isis de Olivei-
ra será publicado na capa, sim.
A ^itf> t» -* n.1 citt * wt V-

RevbU do Rádio

ENDEREÇO: ., .
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COLABORAÇÃO DE ZAN0N1 JL>^

QUADROS GONÇALVES

HORIZONTAIS:

1 — Conjunto vocal da Rádio
Nacional; 9 -- A ti; 10 — Mora-
das (sem a penúltima); 11 — Ale-
gre; 13 __ primeiro nome do cria-
dor" de "A saudade mata a gente";
14 _ Ele é da gaita; 16 — Rádio-
atriz das "associadas" paulistas;
17 — Rabino; 20 — Nosso (em in-
glês); 21 — Brinquedo; 22 Na-
morados; 24 — Tio dos Americanos;
25 — Otelo e Lima; 26 — O rato
fãs; 28 — Ivon Guri; 29 — Duas
vezes zero-

VERTICAIS:

l __ Primeiro nome do person*-
gem vivido por Lauro Borges; 2 —
Stelinha Egg; 3 — Armando Lòuza-
ria; 4 -¦• Emissora carioca; 5 -- Es-
pécle de palmeira; 6 — Criador da
"Marcha do gagò"; 7 — Agulnaldo
Rabelo; 8 — Primeiro nome do "ca-

boclinho querido"; 12 Trio brn-
fíiieirò; 15 -— Deus Instituiu o Uni-
verso; 18 — Quadrúpede carnívoro
da família dos felideos (fem. inv.i;
19 — Duas vezes; 23 — Oceano,; 27
p~ Fama (íig.),

RESPOSTAS DE VEJA
SE ÂCERTá
(Página 34)

1
de

— Hemldo Tavares; 2 — '
circo; 3 — Dias Gomes;

Bacuráu; 5
milde Fonseca;
8 -

clarineta; 6

Clown n
4 — Zé
— Ade-

— Barbosa Jr.,*

SOLUÇÃO DO NÚMERO
ANTERIOR,

HORIZONTAIS:

1
9 -
14 -
rit;

Ar; 3 —
Trem; 11 —
Armar; 16 -

18 — Matar;

César; 7
Lar; 12 ~
liigge; 17

RI?
Luna;

Me-

Uva; 23 — Justa;
Arpa; 30 — Viu;
Au; 34 — Lauro;
VERTICAIS;

1 — Armadura; 2 —
EL; 5 — Sal; — Ar; 7
— Ingressar; 9 —Ta; 10
12 — Lituana; 13 - ¦ AE

19 — Ira; 21
26 — Anoso; 28
32 — Arar; 33
35 — Clima.

24
-La; 20 -
— SPU;
OR;

- Rã; 22 — Vá;
25 — Riu; 27

Reine; 4 —
— Ruga; 8

— Marmita;
15 — Ri; 16

23 — Já;
- Ora; 28

30 - Vá; — 31 - UB

T*
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Se você deseja ser Assinan-
te da nossa revista, bastai á

preencher o coupon que vai
publicado abaixo bem legível,
acompanhado da respectiva
importância. As assinaturas
podem ser por 6 meses (-13
cruzeiros) ou por 12 meses
(150 cruzeiros) . Como assi-
nante da nossa revista você
terá a vantagem de ter som
pre o seu exemplar reservado.
o qual lhe será remetido com
a máxima presteza, pelo Cor
reio registrado, todas as se
manas.

Não mande o dinheiro em
porte simples, em carta co
muni. Peça um envelope es
peeial na Agência Postal da
sua localidade (papel tino)
ou mande então o dinheiro
em Vale Postal, ou pode tam-
bem mandar em cheque de
Banco pugável no Rio. Logo
após a chegada da importai»
cia à nossa redação, remete-
remos o respectivo recibo. Não
se esqueça, a nossa revista e
semanal.

José Gonçalves;
f\S\>f\j--

^v^»ws_^"WW^<**

AVENIDA 13-DE MAIO, 23 18." ANDAR — RIO
Desejando ser assinante da REVISTA DO RADIO,

estou enviando a quantia de Cr$  para uma
assinatura por. . meses, bem como o respectivo ende-
rêço, para onde devem ser remetidos os exemplares:

Nome ••¦•••.•
Endereço «

Cidade Estado

¦ • • 
¦»

PREÇO DAS ASSIN\TUÚAS: G meses, CrS
Cr§ 15U.UÜ — Em iode- ü Brasil As revistas

Registro IMstal

fS9 S0 "•#

7-5,00 — üm uno
sáu enviadas *ou

r,eviü^ do ££jao
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MAS, VUA ÍST£ CO*JRAST(... 
olho oi dentoj de outro boca.,
tonado» e mal cuidadoi Isto po-
deno tef tido evitado, com uma
vitita ao dentitta a o oso diário
d. Kolynot
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ELIMINANDO OS ÁCIDOS DA SOCA
Os ácidos da boca, que causam as caries. íicflra neutralizados
1ü«to que os ingredientes titui-acidos de Kolyuos .so põem em
cpritactõ com a saliva Esm** mesmos Ingredientes dissolvem a
película que sentimos sobro os dentes, ames de escová-los com
Kòlynos. É nessa película que as bactérias se ocultam e se
reproduzem

*9 DESTRUINDO as bacias
A conhecida bactéria "Lactobacillus Aeidophilus Odontolytícus"
o u produtora dos ácidos que provocam as caries dentárias
Somente Kolynos coutem certos Ingre bentos báctsricidaa que
sâo mortais para essas bactérias Estudos científicos reaÜzadoa
em famosas universidades norte-americanas e européias, prova
ram que Kolynos dcstroi cerca de 1)2% das bactérias da boca.
Líle efeito uV Kvlytws ãurst várias hora».

C? LIMPANDO PERFEITAMENTE
* \ espuma penetrante e reírescantc de Koiynos retira as parti-

euJas de alimentos deixadas pela escova;, o mamem os mgre-
dient. ? protetores de Kolynos na superfície dos dentes. para
evuar que se forme nova película Essa espuma penetrante lava
os ingredientes aati ácidos a baeiencidas de Kolyuos aos lugares
perlgOSOS.. aictatuio realmente a causa pnw.^.J das caria.

Dí»!k<ot0 lobo» rebeitare^ef

í ECONÔMICO IAWSèíAí

Bosta 1 cm. na è&cova seio

f-*. ..'Sores resuHados sõo
obJidcs escpvcndo*$e os dentes
com Kolyno'1, depon de coda rafeiçãü

v -¦ t< ¦' * ¦ r ifur»l \ v » i ',' ¦'mm^
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Sat-sfeito! Feliz da vida- Contente com a sorte, o 1.» Sargento da no sa 
^«^X^

Guerra. Sr. José Joaquim dos Santos, atualmente servindo como Wdista do 
%b™J™ 

™f*_

pousa para o fotóêrafo, ao lado da linda MAQUINA DE COSTURA SINGER, PORTATIU-ELE-

TRICA que ganhou do DRAGÃO DOS TECIDOS. O Sr. José Joaquim dos Santos, que res.de a Rua

Lé dos Reis n.» 1.353, no Eng. de Dentro, foi ao DRAGÃO DOS TECIDOS c comprou 1 corte

de fazenda no valor total de CrS 26,30. Foi o quanto bastou para que recebesse um talão e entrasse

no sorteio que a Rádio Globo irradia às quarta-feiras. Qual não foi a sua surpresa ao saber que

seu talão o.» 333.752 o contemplara com a linda máquina de costura Smger !

Compre você também no DRAGÃO DOS TECIDOS, Avenida Marechal Floriano n.° 197, e ganhe, no

próximo sorteio de quarta-feira, UMA MAQUINA SINGER PORTATIL-ELÊTRICA! -

Inteiramente Grátis !

Vendendo barato ! Oferecendo melhores tecidos !
Sorteando máquinas de costura,

0*mf

CONTINUA ACIMA DE TUDO

N DO V E Z AO FREGUÊS!


